RIQUEZ 

CINEMA  AFRICANO 
GANHA  FORÇA  E 

UMA  VOZ  ENGAJADA 


{págs  10  e  11} 


metnr 


18  de  julho  de  2012 

Edição  n2  50,  anoT 

/BN  Míni6°C 
mfíâ  Máx26°C 


Miami  é  aqui 


Reajuste 
do  mínimo 
é  mantido 
em  RS  45 


O  Eventual  negociação  para  um  aumento  no  valor  só 
deve  ocorrer  a  partir  de  setembro  O  Lei  de  Diretrizes 
Orçamentárias  aprovada  ontem  no  Congresso  também 
prevê  maior  transparência  nos  gastos  públicos  {págosj 


Crise  de  identidade 


►  Operário  dá  os  últimos  retoques  nos  postes  de  iluminação  do  empreendimento 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Alexânia  ganha  primeiro  outlet 

Será  inaugurado  amanhã  o  primeiro  centro  de  lojas  com  descontos  da  região. 
Outlet  Premium  segue  modelo  internacional  e  fica  a  60  km  de  Brasília.  Espaço  de 
16,5  mil  metros  de  área  construída  gerará  cerca  de  2  mil  empregos  {pág  06} 


Setores 
industriais 
agonizam 
no  DF 

O  Áreas  em  Santa  Maria  e 
Ceilândia  estão  em  plena 
decadência  O  Empresários  e 
funcionários  não  toleram  mais 
a  falta  de  infraestrutura  {pág  07} 


CNPq  pressiona 
por  pagamento 
de  atrasados 

Órgão  negocia  com  a  FAP-DF  a 
liberação  de  recursos  {pág  05} 

Policial  federal 
é  executado 

Agente  foi  atingido  duas  vezes 
na  cabeça,  por  trás  {pág  06} 


O  Senado  confirmou 
ontem  que  a  partir 
de  31  de  julho  os  sa- 
lários dos  servidores 
da  Casa  estarão  dis- 
poníveis na  internet. 
Ficam  fora  da  regra 
pagamentos  de  pen- 
são ou  empréstimos 
consignados.  A 
exemplo  do  modelo 
definido  pela  Câma- 
ra, os  benefícios  pa- 
gos aos  senadores 
serão  detalhados  na 
página  do  Senado.  A 
divulgação  obedece 
a  Lei  de  Acesso  à  In- 
formação, em  vigor 
desde  16  de  maio. 
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Previdência  de 
servidores  terá 
R$  100  milhões 

O  Congresso  aprova  recursos  para  financiar  a 
aposentadoria  no  Legislativo,  no  Executivo  e  no  Judiciário 


ROOSEWELT  PINHEIRO/ABR 


Criado  em  maio,  o  Fun- 
presp  (Fundo  de  Previdên- 
cia Complementar  do  Ser- 
vidor Público)  terá  um  pa- 
trimônio de  R$  100  mi- 
lhões. O  dinheiro  será  usa- 
do para  a  montagem  do 
fundo  nos  poderes  Legisla- 
tivo, Executivo  e  Judiciário 
e  foi  aprovado  ontem  pelo 
Congresso  Nacional. 

Os  novos  funcionários 
que  entrarem  no  serviço 
público  terão  que  investir 
parte  do  salário  se  quise- 
rem manter  a  aposentado- 
ria integral.  Sem  isso,  o  ser- 
vidor público  passará  a  ter 
apenas  os  mesmos  direitos 
dos  funcionários  da  iniciati- 
va privada:  ao  se  aposentar, 
receberá  o  valor  máximo 
de  R$  3.689,66,  correspon- 
dente ao  teto  da  Previdên- 
cia Social. 

Para  aumentar  os  rendi- 
mentos, o  funcionário  terá 
que  contribuir  com,  no  mí- 
nimo, 8,5%.  A  União  contri- 
buirá com  a  mesma  alíquo- 
ta,  sobre  a  parcela  da  remu- 
neração que  exceder  o  teto. 

Hoje,  o  tempo  mínimo 
de  contribuição  é  de  35 
anos  para  homens  e  30  anos 
para  mulheres. 


►  Funpresp  diminui  dependência  do  INSS 

mhi 

m 

\  mm 

O  dinheiro  do  fundo  será 
usado  também  para  o  paga- 
mento de  aposentadorias  es- 
peciais, como  as  de  policiais 
e  as  das  mulheres  -  que  con- 
tribuem por  menos  tempo. 

Os  atuais  servidores  pú- 
blicos poderão  optar  por  mi- 
grar do  atual  modelo  para  a 
nova  aposentadoria.  A  co- 
municação deve  ser  feita 
em  até  180  dias,  após  a  en- 
trada em  vigor  do  mndo. 

O  governo  adotou  a  re- 
muneração complementar 
para  diminuir  o  déficit  pre- 


videnciário,  hoje  em  cerca 
de  R$  60  bilhões.  O  valor 
vem  subindo  desde  2003 
porque  a  reforma  da  Previ- 
dência autorizou  a  aposen- 
tadoria com  o  último  salário 
recebido  pelo  servidor.  A 
meta  é  baixar  a  diferença 
entre  os  recursos  arrecada- 
dos e  o  valor  pago  pelos  be- 
nefícios para  R$  20  bilhões 
até  2040. 
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MOREIRA  MARIZ/AGÊNCIA  SENADO 


PMDB  estuda  fusão  com  6  partidos 

MOREIRA  MARIZ 


O  PMDB  anunciou  ontem 
que  estuda  propostas  de  fu- 
são com  seis  partidos.  As 
negociações  devem  come- 
çar depois  das  eleições  de 
outubro. 

As  legendas  que  seriam 
extintas  são  mantidas  em  si- 
gilo. A  proposta  se  deveria  a 
uma  insatisfação  com  o  ex- 
cesso de  partidos.  Hoje,  se- 
gundo o  TSE,  30  siglas  estão 
registradas.  "Está  havendo 
desconforto  com  essa  pul- 


verização", afirmou  o  sena- 
dor Valdir  Raupp,  presiden- 
te interino  do  PMDB. 

O  DEM  aguarda  os  resul- 
tados das  urnas  antes  de  de- 
cidir se  aceita  a  fusão. 

O  PMDB  busca  se  fortale- 
cer para  ter  candidato  pró- 
prio à  Presidência  da  Repú- 
blica em  2018.  Em  2014,  a 
ideia  é  repetir  a  aliança  com 
o  PT  e  trabalhar  pela  reelei- 
ção da  presidente  Dilma 
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►  Valdir  Raupp 


CPI  do  Cachoei 
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EDILSON  ALVES  /  BAND 


Garotinho  faz  denúncias 

O  deputado  Anthony  Garotinho  (PR-RJ)  entregou  on- 
tem à  CPI  do  Cachoeira  68  kg  de  documentos.  O  mate- 
rial revelaria  irregularidades  na  assinatura  de  contra- 
tos entre  a  Delta  e  o  governo  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro. "A  CPI  precisa  investigar"  disse.  Em  nota,  a  as- 
sessoria do  governador  do  Rio  de  Janeiro,  Sérgio  Ca- 
bral, declarou  que  as  acusações  são  "levianas". 


PSD  terá  dois 
lugares  na  comissão 


O  PSD  terá  dois  parlamen- 
tares na  composição  da  CPI 
do  Cachoeira,  que  investi- 
ga a  relação  de  políticos  e 
empresários  com  um  es- 
quema ilegal  de  jogos  co- 
mandado pelo  bicheiro 
Carlos  Augusto  Ramos. 

O  partido  foi  beneficia- 
do pelo  projeto  de  resolu- 
ção aprovado  ontem  pelo 
Congresso  Nacional  que 
aumenta  em  10%  a  compo- 
sição de  comissões  perma- 
nentes até  2015. 

A  proposta  foi  apresenta- 
da justamente  para  atender 
o  pedido  de  maior  repre- 
sentação da  nova  legenda. 

Serão  nomeados  na  CPI 
os  deputados  César  Halum 


(TO)  e  Armando  Vergílio 
(GO),  que  já  foi  secretário 
de  Cidades  do  governador 
de  Goiás,  Marconi  Perillo 
(PSDB-GO),  investigado  pe- 
la CPI. 

Os  deputados  Roberto 
Santiago  (SP)  e  José  Carlos 
Araújo  (BA)  foram  indica- 
dos como  suplentes  da  le- 
genda. "O  PSD  poderá  exer- 
cer sua  função  com  pleni- 
tude", comemorou  o  líder 
do  PSD  na  Câmara,  deputa- 
do Guilherme  Campos  (SP). 

Atualmente,  a  CPI  é 
composta  por  64  parla- 
mentares. As  vagas  são  di- 
vididas igualmente  entre 
deputados    e  senadores. 
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Valor  do  mínimo  só 
muda  com  pressão 

O  Lei  de  Diretrizes  Orçamentárias  mantém  reajuste  definido  pelo  acordo  com 
centrais  sindicais  O  Discussão  do  Orçamento  de  2013,  porém,  pode  alterá-lo 


ANTONIO  AUGUSTO / AGENCIA  CAMARA 


O  Congresso  Nacional  man- 
teve inalterada  na  LDO  (Lei 
de  Diretrizes  Orçamentá- 
rias) a  previsão  de  reajuste 
do  salário  mínimo  em 
2013.  O  valor  fixado  na  pro- 
posta é  de  R$  667,75,  a  par- 
tir de  Io  de  janeiro  -  um  rea- 
juste de  7%  em  relação  aos 
atuais  R$  622. 

A  proposta  levou  em  con- 
sideração a  política  de  rea- 
juste do  salário-mínimo,  que 
define  regras  para  a  conces- 
são de  aumentos  até  2015: 
crescimento  do  PIB  do  ano 
de  2011  mais  a  inflação  des- 
te ano.  Como  os  números 
ainda  não  estão  fechados, 
pode  haver  alterações  até  o 
fim  do  ano.  A  revisão  do  va- 
lor pode  ser  feita  também 
pelo  governo  na  proposta 
orçamentária  que  deve  ser 
encaminhada  ao  Congresso 
Nacional  até  31  de  agosto. 

Deputados  e  senadores 
podem  ainda  apresentar 
emendas  para  dar  um  rea- 
juste maior  no  Orçamento 
de  2013,  desde  que  indi- 
quem a  origem  dos  recursos. 
A  definição  do  valor  do  míni- 
mo tem  impactos  diretos  na 
economia  do  país.  Há,  por 
exemplo,  forte  repercussão 


nos  custos  da  Previdência 
Social  e  no  vigor  do  consu- 
mo interno. 

Servidores 

Além  da  questão  do  míni- 
mo, outro  destaque  da  LDO 
aprovada  ontem  foi  o  fato 
de  que  os  poderes  Executi- 
vo, Legislativo  e  Judiciário 
não  terão  autonomia  para 
a  concessão  de  reajuste  sa- 
larial para  os  servidores. 
Uma  emenda  que  previa  fi- 


xar um  percentual  mínimo 
da  receita  exclusivamente 
para  os  reajustes  foi  derru- 
bada e  só  foi  incluída  uma 
autorização  para  os  au- 
mentos. "Isso  significa 
uma  abertura  para  o  diálo- 
go", declarou  o  relator  da 
LDO,  senador  Antonio  Car- 
los Valadares  (PSB-SE). 
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Governo  foi 
obrigado 
a  fazer 
concessões 

Para  permitir  a  aprovação 
da  LDO,  o  governo  teve 
que  ceder.  Foi  firmado  um 
compromisso  para  o  paga- 
mento, até  o  fim  de  julho, 
de  R$  3  milhões  em  emen- 
das individuais  de  parla- 
mentares de  oposicionistas 
e  de  R$  4,5  milhões  de  go- 
vernistas.  "Em  agosto  será 
feito  um  check  list  para 
avaliar  se  o  pagamento  está 
sendo  honrado",  prometeu 
o  presidente  da  Câmara,  de- 
putado Marco  Maia  (PT-RS). 

A  autorização  para  que 
o  governo  pudesse  utilizar 
os  recursos  do  PAC  (Pro- 
grama de  Aceleração  do 
Crescimento)  -  mesmo 
que  o  Orçamento  de  2013 
não  seja  aprovado  -  foi  re- 
tirada do  texto  como  parte 
do  acordo.  Com  a  aprova- 
ção da  LDO,  o  recesso  par- 
lamentar   começa  hoje. 
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Novas  regras 

O  texto  da  LDO  aprovado 
prevê  mudanças  para  o  uso 
do  dinheiro  do  Orçamento 
da  União. 

!►  Diárias 

As  despesas  com  diárias  de 
funcionários  públicos  preci- 
sarão de  autorização  do 
Congresso  e  não  poderão 
mais  ser  feitas  por  decreto. 

!►  Gastos  públicos 

Será  obrigatória  a  apresen- 
tação de  estimativa  de  re- 
ceitas para  a  concessão  de 
reajustes  salariais  ou  bene- 
fícios para  os  servidores. 

!►  Municípios 

Nenhuma  mudança  em  lei 
tributária,  redução  de  im- 
postos ou  renúncia  fiscal 
poderá  ser  feita  sem  que  se- 
ja calculado  o  impacto  para 
os  cofres. 

►  Transparência 

Órgãos  públicos,  estatais  e 
bancos  públicos  serão  obri- 
gados a  divulgar  dados  so- 
bre cargos,  salários  e  bene- 
fícios recebidos  mensal- 
mente. 


17,2 

é  a  estimativa,  em  bi- 
lhões de  reais,  do  im- 
pacto na  Previdência 
Social  do  novo  salário 
mínimo.  O  valor  repre- 
sentará um  reajuste  de 
73%  a  partir  de  12  de 
janeiro  de  2013. 


►  Sistema  S 

Sesc,  Senai  e  Senac  terão 
que  divulgar  na  internet  a 
remuneração,  os  benefícios 
e  os  gastos  feito  com  os  re- 
passes de  verbas  públicas. 

►  ONGs 

Os  repasses  às  entidades 
sem  fins  lucrativos  devem 
ser  divulgadas  com  os  crité- 
rios de  escolha  de  projetos 
e  prestação  de  contas  dos 
últimos  três  anos. 

►  Sistemas 

Qualquer  cidadão  ou  enti- 
dades sem  fins  lucrativos 
poderá  pedir  acesso  a  siste- 
mas de  gastos  públicos  co- 
mo o  Siafi. 

►  Banco  de  projetos 

A  União  desenvolverá  um 
banco  de  dados  das  obras 
públicas  acima  de  R$  20  mi- 
lhões com  localização,  cus- 
tos e  estágio  da  construção. 

►  Saúde 

Recursos  de  decisões 
judiciais  que  favoreçam 
fumantes  em  busca  de  tra- 
tamento passarão  a  ser 
destinados  diretamente 
ao  SUS. 
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milhões  é  a  quantida- 
de de  brasileiros  que 
têm  renda  mensal  de 
um  salário  mínimo.  O 
número  abrange  tra- 
balhadores na  ativa, 
aposentados  e 
pensionistas. 


Greves  ganham  força  no  país  e 
marcha  ocupa  hoje  a  Esplanada 

A  Esplanada  dos  Ministé-    zou  o  presidente  do  Sina-       \  '  — »~ 


A  Esplanada  dos  Ministé- 
rios será  palco  hoje  de 
uma  grande  mobilização 
de  servidores  públicos,  em 
greve  desde  18  de  junho. 

Os  representantes  de  26 
categorias  farão  a  'Marcha 
Brasília',  que  irá  da  Cate- 
dral até  a  Praça  dos  Três 
Poderes.  São  esperadas 
cerca  de  cinco  mil  pes- 
soas. O  protesto  é  para 
pressionar  o  governo  a 
conceder  reajuste  no  pró- 
ximo ano  e  cancelar  o  cor- 
te de  ponto  dos  grevistas. 

A  greve  nas  10  agências 
reguladoras  entrou  ontem 
no  segundo  dia  com  60% 
dos  servidores  parados,  se- 
gundo a  categoria.  Na  se- 
gunda-feira,  a  adesão  foi 
de  40%.  "Os  servidores  es- 
tão dando  importância  pa- 
ra a  mobilização",  enfati- 


zou o  presidente  do  Sina- 
gências  (Sindicato  Nacio- 
nal dos  Servidores  das 
Agências  Nacionais  de  Re- 
gulação), João  Maria  Me- 
deiros de  Oliveira. 

Ontem,  os  servidores 
vindos  de  outros  estados 
concluíram  a  montagem 
de  acampamentos  no  gra- 
mado em  frente  ao  Minis- 
tério do  Planejamento. 

Os  manifestantes  pro- 
metem permanecer  acam- 
padas até  amanhã,  quan- 
do está  prevista  uma  nova 
reunião  entre  o  sindicato 
dos  trabalhadores  e  o  go- 
verno federal. 

As  negociações  seguem 
sem  avanços.  O  governo 
estima  que  os  pedidos  de 
reajustes  para  todas  as  ca- 
tegorias somariam  R$  92 

bilhões.  •  METRO  BRASÍLIA 


Governo  faz  apelo 
aos  professores 


ANTÔNIO  CRUZ  /  ABR 


O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  admi- 
tiu ontem  que  a  proposta 
de  reajuste  salarial  ofereci- 
da aos  professores  dificil- 
mente será  melhorada.  O 
governo  afirma  que  os  índi- 
ces de  aumento  entre  12% 
e  45%  nos  próximos  três 
anos  representam  o  limite 
das  negociações  e  têm  um 
impacto  de  R$  4  bilhões 
nos  cofres  públicos.  "Os 
professores  têm  de  enten- 
der o  momento  pelo  qual  o 
país  passa  e  que  outros  ser- 
vidores não  tiveram  au- 
mento", apelou  o  ministro 
citando  a  crise  financeira 
internacional. 

A  categoria  fará  assem- 
bleias estaduais  até  ama- 
nhã e  tem  uma  nova  reu- 
nião marcada  para  a  próxi- 
ma segunda-feira.  A  orien- 
tação da  Andes  (Sindicato 


Nacional  dos  Docentes  das 
Instituições  de  Ensino  Su- 
perior) é  rejeitar  a  propos- 
ta, por  entender  que  o  be- 
nefício atenderá  apenas 
uma  minoria. 

Mercadante  teve  reu- 
nião ontem  com  42  reito- 
res de  universidades  fede- 
rais e  ouviu  um  pedido  pa- 
ra antecipar  reajuste  sala- 
riais previstos  para  2013. 
"A  equipe  económica  ainda 
não  autorizou  nenhuma 
antecipação",  frisou  Merca- 
dante. 

O  governo  estuda  uma 
fórmula  para  avaliar  os  pro- 
fessores individualmente. 

A  greve  dos  professores 
completa  hoje  61  dias  e 
paralisa  as  aulas  em  57 
das  59  universidades  fede- 
rais e  em  37  institutos  fe- 
derais de  educação  tecno- 
lógica. O  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


EX-PRESO  POR  CORRUPÇÃO 
CHEFIA  DELEGAÇÃO  EM  LONDRES 

Prefeito  de  Macapá  e  presidente  da  federação 
de  futebol  do  Amapá,  Roberto  Góes  (PDT)  vai 
chefiar  a  delegação  brasileira  nos  Jogos  Olím- 
picos de  Londres,  a  convite  do  presidente  da 
CBF,  José  Maria  Marin.  Góes  esteve  entre  os 
presos  na  Operação  Mãos  Limpas,  da  Polícia 
Federal,  e  permaneceu  por  60  dias  no  presídio 
da  Papuda,  perto  de  Brasília,  entre  dezembro 
de  2010  e  fevereiro  de  2011. 

AFANOU,  CADEIA 

As  prisões  no  Amapá,  ordenadas  por  João  Otá- 
vio de  Noronha,  do  STJ,  foram  decorrentes  de 
evidências  de  roubo  de  dinheiro  público. 

FAMÍLIA  UNIDA 

Assessores  e  parentes  do  prefeito,  como  o  ex- 
governador  Waldez  Góes,  seu  primo,  também 
foram  presos  pela  PF  em  Macapá. 

PEIXES  GRAÚDOS 

Dezoito  foram  presos  pela  PF  no  Amapá,  in- 
cluindo o  governador,  Pedro  Dias,  e  o  presi- 
dente do  Tribunal  de  Contas,  José  Júlio 
Miranda. 

VALE  QUANTO  PESA 


ANDRÉ  MUZELL / FUTURA  PRESS 


Arqui-inimigo  político  do  governador  Sérgio 
Cabral  (PMDB-RJ),  o  deputado  federal  Garoti- 
nho (PR-RJ)  entregou  ontem  à  CPMI,  68  kg  de 
provas  "contra  a  Delta".  Quase  o  peso  de  Ca- 
choeira na  cadeia. 

FUSÃO  NA  CERTA 

O  presidente  do  PMDB,  Valdir  Raupp  (RO),  está 
confiante  na  fusão  do  partido  com  pelo  menos 
duas  siglas:  "Estamos  conversando  com  seis". 

PROCURADOR  ACUSA  FUNAI  DE 
LIBERAR  LAUDOS  A  RODO 

Comprometidos  com  ONGs  ligadas  a  movi- 
mentos indígenas,  técnicos  da  Fundação  Na- 
cional do  índio  (Funai)  estão  liberando,  a  tor- 
to e  a  direito,  laudos  antropológicos  favorá- 
veis à  demarcação  de  terras.  Segundo  denún- 
cia do  procurador  Rodinei  Candeia,  do  Rio 


Grande  do  Sul,  muitos  laudos  "são  inconsis- 
tentes" e  favorecem  organizações  ligadas  aos 
índios,  "dificultando  a  defesa  dos  pequenos 
produtores". 

SEM  LÓGICA 

Estudioso  dos  processos  de  demarcação,  Can- 
deia diz  que  a  Funai  usa  até  a  caça  de  antas  ex- 
tintas como  justificativa  para  liberar  laudos. 

ATÉ  QUE  ENFIM 

A  confusão  sobre  demarcação  de  terras  é  anti- 
ga, mas  é  a  primeira  vez  que  a  denúncia  sai  da 
boca  de  procurador  em  audiência  na  Câmara. 

FORAS  DA  LEI 

O  Supremo  Tribunal  Federal  já  determinou: 
terras  indígenas  são  aquelas  que,  em  5  de  ou- 
tubro de  1988,  estavam  ocupadas  por  eles. 

INVESTIGAÇÃO 

O  Ministério  Público  Federal  abriu  uma  ação  ci- 
vil pública  contra  as  Centrais  Elétricas  do  Pará 
(Celpa),  o  Grupo  Rede  Energia,  a  Aneel  e  a 
União  por  negligência  administrativa  e  péssi- 
ma qualidade  dos  serviços  prestados.  A  denún- 
cia foi  feita  pelo  deputado  Cláudio  Puty  (PT-PA). 

SOCORRO,  TCU! 

Contrário  à  emenda  que  flexibiliza  licitações 
da  Petrobras,  o  relator  da  Lei  de  Diretrizes  Or- 
çamentárias, Antônio  Carlos  Valadares  (PSB- 
SE),  pediu  ajuda  ao  ministro  José  Múcio,  do 
TCU,  para  barrar  a  medida. 

JUSTA  HOMENAGEM 

O  governador  da  Paraíba,  Ricardo  Coutinho 
(PSB),  nomeará  de  Poeta  Ronaldo  Cunha  Lima 
o  centro  de  convenções  em  construção  em 
João  Pessoa,  em  homenagem  ao  ex-governa- 
dor,  que  morreu  na  semana  passada.  A  primei- 
ra etapa  da  obra  será  inaugurada  dia  5. 

FICA  PRA  DEPOIS 

O  presidente  do  DEM,  José  Agripino  (RN),  nega 
que  o  partido  esteja  articulando  fusão  com  o 
PMDB:  "Qualquer  negociação  antes  das  elei- 
ções municipais  não  fazem  o  menor  sentido". 

GIGANTE  FAMINTO 

Único  porta-aviões  brasileiro  e  rei  do  fumacê, 
"São  Paulo"  poderia  virar  restaurante  de  luxo: 
a  Marinha  gastou  R$13  milhões  em  comida  e 
bebida  à  tripulação,  que  quase  não  sai  do  lu- 
gar com  o  bichão  avariado. 

MICO  AFRICANO 

Dilma  foi  "desconvidada"  da  reunião  da  União 
Africana  na  Etiópia,  segundo  portal  Jeune  Afri- 
que, após  o  emir  do  Kuwait  receber  o  mesmo 
convite:  só  um  não  africano  pode  participar. 
Brasília  não  gostou. 

SEM  SOLIDARIEDADE 

Os  venezuelanos  não  são  solidários  no  câncer 
de  Hugo  Chávez,  à  frente  na  corrida  presiden- 
cial: 64,2%  não  acreditam  que  o  fanfarrão  se 
recupere  da  doença,  diz  pesquisa  publicada  no 
jornal  local  "Diário  2001". 

PENSANDO  BEM... 

...  se  Mercadante  virar  mesmo  chanceler,  a  po- 
lítica externa  brasileira  será  "irrevogável". 


"Se  difere  pelo 
número  de  testemunhas, 
réus,  páginas,  peças..." 


PRESIDENTE  DO  STF,  AYRES  BRITTO,  AO  COMPARAR  0 
PROCESSO  DO  MENSALÃO  A  OUTROS  CASOS 


PODER  SEM  PUDOR 

Anéis  de  Ourives 


Ao  final  de  um  infla- 
mado discurso,  o  en- 
tão vereador  Pedro 
Ourives  requereu  ao 
presidente  da  Câmara  Mu- 
nicipal de  Cáceres  (MT),  nos 
idos  de  1995: 

-  Faço  questão  de  registrar 
meu   posicionamento  nos 


anéis  desta  Casa. 

O  colega  de  bancada  José 

Brandão  corrigiu: 

-  Nobre  colega,  o  certo  é 
anais,  não  "anéis". 
Recebeu  o  troco: 

-  Que  seja  anais  para  você. 
Para  mim,  que  sou  ourives,  a 
sua  observação  de  nada  vale. 
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CNPq  negocia  com  FAP  para 
evitar  atrasos  em  pesquisas 

O  Diretor  do  órgão  pressiona  para  que  a  fundação  respeite  os  acordos  firmados  e  pague  os  pesquisadores 
O  Para  decano  de  Pesquisa  da  Universidade  de  Brasília,  FAP  precisa  ser  reestruturada  e  ganhar  nova  direção 


O  CNPq  (Conselho  Nacio- 
nal de  Desenvolvimento 
Científico  e  Tecnológico), 
afirma  que  está  negocian- 
do com  a  FAP  (Fundação  de 
Apoio  à  Pesquisa)  o  paga- 
mento dos  recursos  que  a 
fundação  ainda  não  repas- 
sou aos  pesquisadores.  Se- 
gundo o  diretor  de  Ciência 
Agrárias,  Biológicas  e  da 
Saúde  do  CNPq,  Paulo  Sé- 
rio Lacerda,  a  FAP  tem  ob- 
rigações de  contrapartida 
aos  projetos  referentes  ao 
edital  Reflora  de  2010. 

Para  o  diretor,  a  parceria 
entre  o  CNPq  e  a  FAP  é  de 
extrema  relevância.  O  ór- 
gão não  tomará  nenhuma 
providência  judicial.  Em 
nota  oficial,  Lacerda  disse 
acreditar  que  haverá  cum- 
primento do  acordo  por 
parte  da  FAP. 

O  atraso  de  pagamento 
da  FAP  em  dois  projetos  do 
DF  foram  confirmados  pelo 
responsável  da  área  de  aná- 
lise de  projetos  de  pesquisa, 
Fernando  Costa. 

Um  dos  atingidos  é  o  bió- 
logo Paulo  Câmara,  que  está 
com  a  pesquisa,  destinada  a 
repatriar  plantas  levadas  pa- 
ra o  exterior  nos  séculos  18 
e  19,  parada  há  dois  anos. 


Apesar  de  o  CNPq  não 
confirmar  atrasos  em  ou- 
tros editais,  a  professora  do 
Instituto  de  Biologia  da 
UnB  (Universidade  de  Brasí- 
lia) Andrea  Maranhão  con- 
ta que  também  está  com 
três  pesquisas  interrompi- 
das devido  a  falta  de  repas- 
ses da  FAP. 

Todas  as  pesquisas  da 
bióloga  são  da  área  de  bio- 
fármacos,  que,  caso  sejam 
desenvolvidos,  podem  en- 
trar para  o  mercado  e  fazer 
os  preços  baixarem.  "Eles 
solicitam  documentação, 
abertura  de  conta  e  até  en- 
vio de  relatórios,  mas  não 
nos  dão  nenhuma  informa- 
ção e  os  recursos  não  che- 
gam", desabafa. 

Para  o  decano  de  Pesqui- 
sa e  Pós-Graduação  da  UnB, 
Isaac  Roitman,  a  FAP  precisa 
passar  por  uma  reestrutura- 
ção interna.  "A  FAP  é  de  ex- 
trema importância  para  a 
comunidade,  mas  está  no 
fundo  do  poço  atualmente. 
Enviar  as  verbas  correta- 
mente  é  a  principal  mudan- 
ça", diz.  O  decano  acrescen- 
ta que  falta  um  conselho  ati- 
vo  dentro  da  FAP,  que  esco- 
lha por  mérito  o  destino  das 
verbas.  •  metro  brasília 
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►  Biólogo  é  um  dos  pesquisadores  que  estão  com  projetos 
parados  por  falta  de  recursos 
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Para  quem  tem  Alexânia, 
por  que  viajar  a  Miami? 

O  Cidade  a  60  km  de  Brasília  ganha  amanhã  primeiro  outlet  da  região  O  Centro  de  lojas  com  descontos  segue  modelo 
internacional  adorado  por  muitos  consumidores  brasileiros  O  Empreendimento  gerará  cerca  de  2  mil  empregos 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Os  brasilienses  que  gostam 
de  compras  agora  podem 
trocar  Miami  por  Alexânia, 
município  goiano  a  60  km 
do  Distrito  Federal.  A  partir 
de  amanhã,  começa  a  fun- 
cionar lá  o  primeiro  shop- 
ping de  descontos  da  região 
centro-oeste. 

Com  16,5  mil  metros 
quadrados  de  área  construí- 
da e  80  lojas,  o  Outlet  Pre- 
mium Brasília  traz  para 
perto  da  capital  do  país  o 
conceito  de  compras  que  se- 
duz hordas  de  brasileiros 
em  viagem  ao  exterior. 

Por  serem  localizados  fo- 
ra das  cidades,  os  outlets 
atuam  com  preços  mais  bai- 
xos que  os  praticados  nos 
shopping  centers  convecio- 
nais.  "Os  produtos  são  ven- 
didos com  até  80%  de  des- 
conto, porque  o  lojista  tem 
um  espaço  mais  em  conta 
para  mostrar  a  mercadoria 
que  ficava  guardada  no  esto- 
que", explica  Francisco  Fi- 
nocchiaro,  gerente  de  mar- 
keting do  Outlet  Premium 
Brasília. 

Outro  diferencial  do  con- 
ceito são  as  chamadas  "mar- 
cas-desejo".  Os  produtos 
vendidos  são  de  grifes  co- 
nhecidas, o  que  anima  os 
compradores  a  topar  a  via- 
gem. No  Outlet  Premium 
Brasília,  95%  das  lojas  já  fo- 
ram comercializadas.  Há 
marcas  como  Animale,  Le 
Lis  Blanc,  Aramis,  Richards, 
Nike  e  MMartan.  "O  outlet  é 
um  passeio,  a  ideia  é  que  as 
pessoas  venham  passar  o 


lojas  distribuídas  em 
nove  prédios  são  o  es- 
paço para  compras  no 
Outlet  Premium  Brasí- 
lia. Cem  marcas  dife- 
rentes serão  vendidas. 


dia  aqui",  convida  Francisco 
Finocchiaro. 

A  localização  do  Premium 
Brasília,  na  BR  -  060  foi  esco- 
lhida para  agradar  aos  con- 
sumidores da  capital.  A  ren- 
da média  familiar  dos  brasi- 
lienses é  de  R$  4,6  mil,  qua- 
se duas  vezes  maior  que  a 
nacional,  de  RS  2,4  mil. 


dos  funcionários 
foram  recrutados 
em  Alexânia. 
O  outlet  gerou  2  mil 
empregos,  entre 
diretos  e  indiretos. 


"O  eixo  económico  Brasí- 
lia-Goiânia  já  é  o  segundo 
mais  importante  do  país. 
Entre  as  duas  cidades,  há 
50  milhões  de  clientes  em 
potencial",  afirma  Finoc- 
chiaro. A  expectativa  dos 
investidores  é  atrair  4  mi- 
lhões de  consumidores 
por  ano.  # metro  brasília 


►  São  nove  prédios  para  satisfazer  desejos  de  consumo 


Mais  barato 

Conheça  alguns  dos  atrati- 
vos  do  primeiro  shopping 
de  descontos  do  Centro- 
Oeste: 

Valor:  os  produtos  são  ne- 
gociados com  descontos 
de  até  80%  porque  são  so- 


bras de  estoque. 
Espaço:  o  shopping  foi 
construído  em  um  terreno 
de  125  mil  metros  quadra- 
dos. Há  2  mil  vagas  para 
estacionamento. 
Localização:  o  empreendi- 
mento fica  na  BR-  06o,  a 
apenas  6o  km  do  DF.  A  via- 
gem de  carro  demora  cerca 


de  50  minutos. 
Funcionamento:  o  shop- 
ping funciona  todos  os 
dias,  inclusive  feriados,  en- 
tre as  9h  e  as  2ih. 
Estrutura:  são  nove  pré- 
dios, com  80  lojas,  onde 
são  vendidas  cerca  de  100 
marcas.  Há  praça  de  ali- 
mentação e  fraldário. 


Acusados  de  queimar 
mendigo  vão  a  júri 


Policial  federal  é 
morto  na  Asa  Sul 


Janailton  Andrade  Brito, 
Marcilon  Soares  de  Souza  e 
Adailton  Alves  dos  Santos, 
acusados  de  atear  fogo  ao 
morador  de  rua  Ricardo 
Santos  Silva  em  2005,  irão  a 
júri  popular  hoje,  no  Tribu- 
nal de  Justiça  do  DF. 

Eles  respondem  por  ten- 
tativa de  homicídio  qualifi- 
cado. O  crime  foi  classifica- 
do como  "cruel"  e  sem 
chance  de  defesa  da  vítima 


pelo  Ministério  Público.. 

A  vítima  dormia  próximo 
ao  Conic,  no  Setor  de  Diver- 
sões Sul,  quando  teve  o  cor- 
po incendiado.  Para  o  MP, 
os  jovens  agiram  de  ma- 
neira consciente  e  com  in- 
tenção de  matar. 

Ricardo  foi  levado  ao 
hospital  e  sobreviveu.  Os 
réus  negam  que  tenham 
participado     do  crime. 

P  METRO  BRASÍLIA 


Wilton  Tapajós  Macedo,  54, 
agente  da  Polícia  Federal  há 
mais  de  20  anos,  foi  assassi- 
nado ontem,  com  dois  tiros 
na  cabeça,  enquanto  visita- 
va o  jazigo  da  família  no 
Cemitério  Campo  da  Espe- 
rança, por  volta  das  15h. 

Um  jardineiro  viu  quan- 
do dois  homens  atacaram  o 
policial  pelas  costas.  A  víti- 
ma não  teve  tempo  de  sa- 
car a  pistola  que  carregava. 


Macedo  estava  lotado 
atualmente  no  Núcleo  de 
Inteligência  da  PF  em  Brasí- 
lia, mas  já  trabalhou  no  ser- 
viço de  proteção  a  testemu- 
nhas e  na  repressão  ao  trá- 
fico de  drogas.  Em  2010,  ele 
foi  candidato  a  deputado 
distrital.  A  Polícia  Civil  tra- 
balha com  a  possibilidade 
de  roubo  seguido  de  morte, 
já  que  o  carro  da  vítima  foi 
levado,  o  metro  brasília 


Nigeriano  nega  ter 
cometido  estupro 


O  funcionário  da  Embaixa- 
da da  Nigéria  acusado  de 
abusar  sexual  de  uma  com- 
patriota negou  que  tenha 
cometido  o  crime.  Ele  pres- 
tou depoimento  ontem  na 
10a  Delegacia  de  Polícia. 

Segundo  o  delegado 
Winsley  Salomão,  o  homem 
afirmou  que  a  mulher  fez  a 
queixa  após  ser  avisada  de 
que  precisaria  deixar  a  resi- 
dência oficial,  local  em  que 


vivia  a  convite  do  funcioná- 
rio. A  nigeriana  foi  morar  no 
lugar  após  ter  conhecido  o 
mordomo  em  uma  festa  de 
revéillon  e  ter  alegado  difi- 
culdades financeiras. 

O  funcionário  responde- 
rá em  liberdade,  pois  não 
foi  preso  em  flagrante,  mas 
será  julgado  de  acordo  com 
a  lei  brasileira,  já  que  não 
possui  imunidade  diplomá- 
tica. #  METRO  BRASÍLIA 
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Áreas  industriais  de  Brasília 
padecem  sem  infraestrutura 

O  Polo  de  Desenvolvimento  JK,  em  Santa  Maria,  e  Setor  de  Indústrias  de  Ceilândia  enfrentam  o 
abandono  do  poder  público  e  não  conseguem  gerar  riqueza  e  empregos  para  o  Distrito  Federal 


Criado  para  ser  um  porto 
seco  e  atrair  grandes  indús- 
trias para  o  Distrito  Federal, 
gerando  renda  e  milhares 
de  empregos,  o  Polo  de  De- 
senvolvimento Juscelino 
Kubitschek,  ou  Polo  JK,  em 
Santa  Maria,  mais  parece 
um  cenário  de  faroeste. 
Ruas  de  terra  cheias  de  bu- 
racos, sem  esgoto,  sem  ilu- 
minação e  com  mato  alto 
escondem  as  poucas  empre- 
sas que  acreditaram  nas 
promessas  do  governo  e  se 
instalaram  no  local. 

Com  espaço  para  abrigar 
até  três  mil  empresas,  o  Po- 
lo tem  menos  de  100  pré- 


dios quase  20  anos  após  co- 
meçar a  ser  implementado. 
"Se  eu  pudesse  voltar  no 
tempo,  assim  como  muitos 
outros  empresários,  teria  in- 
vestido em  Anápolis  ou  ou- 
tra cidade  goiana",  afirma  o 
deputado  distrital  Rinaldo 
Siqueira  Campos  (PSC),  do- 
no de  uma  distribuidora  de 
pneus  há  oito  anos.  "Já  falei 
com  o  governador  Agnelo 
Queiroz  pedindo  coisas  bá- 
sicas, como  asfalto  para  os 
caminhões  rodarem,  mas 
nem  isso  conseguimos." 

Os  empresários  têm  difi- 
culdade até  para  contratar 
no  DF,  pois  os  ônibus  de  ci- 
dades como  Santa  Maria  di- 
ficilmente entram  no  Polo, 
fazendo  com  que  os  empre- 
gados tenham  que  andar 
até  um  quilómetro  das  mar- 
gens da  BR-040  até  o  traba- 
lho. O  marceneiro  Xavier 


APOLINÁRIO  REBELO 

'TEREMOS  OBRAS  NOS 
PRÓXIMOS  4  ANOS' 


O  subsecretário  de  Investi- 
mentos Estratégicos  da  pas- 
ta de  Desenvolvimento  Eco- 
nómico diz  que  os  investi- 
mentos estão  a  caminho. 

O  que  os  empresários  po- 
dem esperar  do  GDF  nos  po- 
ios de  desenvolvimento? 

Estamos  acertando  os  úl- 
timos detalhes  de  um 
acordo  com  o  BID  (Banco 
Interamericano  de  Desen- 
volvimento) e  vamos  in- 
vestir US$  71,9  milhões 
em  obras  nessas  áreas  nos 
próximos  quatro  anos. 


O  que  está  previsto  para  os 
empresários  de  Ceilândia? 

São  US$  35  milhões  para 
obras  de  pavimentação, 
saneamento,  drenagem 
pluvial  e  urbanismo. 
E  para  o  Polo  JK,  onde  o  pro- 
blema parece  mais  grave? 
Lá  vamos  investir 
US$  32,1  milhões  no  abas- 
tecimento de  água  e  ener- 
gia, na  pavimentação  e  na 
drenagem.  É  um  desafio, 
mas  vamos  criar  um  am- 
biente propício  para 
atrair  mais  empresas. 

O  METRO  BRASÍLIA 


"A  opção  que  os 
empresários  do 
Polo  JK  têm  hoje  é 
tocar  fogo  em  uma 
pilha  de  pneus  no 
meio  da  rua  e 
torcer  para  o  GDF 
prestar  atenção/' 

SIQUEIRA  CAMPOS, 
EMPRESÁRIO  E  DEPUTADO 

Fernandes,  40,  por  exem- 
plo, mora  em  Cidade  Oci- 
dental (GO),  como  a  maioria 
dos  colegas  em  uma  fábrica 
de  móveis.  "Para  o  pessoal 
do  Goiás  tem  ônibus  que 
entra  aqui  dentro.  Mesmo 
assim  são  poucas  linhas  e 
tem  que  andar",  conta. 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


►  Poucos  prédios  empoeirados  e  cercados  pelo  mato  fazem  parte  do  cenário  do  Polo  JK 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Em  Ceilândia,  falta  internet,  asfalto 
saneamento  básico  e  segurança 


Fazer  hora  extra  nas  em- 
presas do  Setor  de  Indús- 
trias de  Ceilândia  nem 
sempre  garante  mais  di- 
nheiro aos  funcionários 
das  empresas  instaladas  no 
local,  às  margens  da  BR- 
070.  "Se  sair  de  noite,  o 
mais  fácil  é  ser  assaltado. 
Uma  colega  nossa  sofreu 
um  estupro  há  um  mês", 
conta  o  vidraceiro  Agnaldo 
Fabrés,  28,  que  conseguiu 
emprego  no  local  há  seis 
meses.  "Sinceramente,  se 
achar  alguma  coisa  em  ou- 
tro lugar,  saio  daqui,  ape- 
sar de  morar  perto.  O  me- 
do é  grande",  completa. 

Escuras  e  mal  sinaliza- 
das, as  ruas,  que  nem  sem- 
pre contam  com  pavimen- 
tação ou  esgoto,  também 
afastam  os  clientes  de 
quem  investiu  no  local.  "O 
lugar  está  abandonado, 
sempre  esteve.  Eu  só  sobre- 
vivo porque  busco  e  entre- 
go os  produtos  dos  clientes, 
aumentando  os  meus  cus- 
tos", afirma  Jerônimo  Stê- 
vão,  dono  de  uma  assistên- 
cia técnica  de  produtos  ele- 
trônicos  há  seis  anos.  "Se 
eu  quiser  fazer  um  site  para 
minha  empresa,  também 
fica  difícil.  Aqui  não  tem  ca- 


beamento  de  internet  e 
nem  previsão",  reclama. 

O  problema  da  seguran- 
ça poderia  ser  remediado 
se  um  quartel  da  Polícia 
Militar  que  começou  a  ser 
construído  no  local  em 
2009  não  tivesse  tido  as 
obras  paralisadas  no  início 
do  ano  passado,  quando  a 
empresa  responsável  faliu. 
Hoje,  só  há  o  esqueleto  do 
prédio  e  as  obras,  quando 
retomadas,  ainda  vão  de- 
morar até  seis  meses  se- 
gundo o  comando  da  PM. 

Apagões 

Outro  problema  que  assola 
os  empresários  na  cidade 
são  as  constantes  quedas 
de  energia  elétrica.  "É  se- 
manal. Tenho  que  conside- 
rar esse  prejuízo  no  meu 
planejamento  financeiro", 
conta  Amaury  Soares,  do- 
no de  uma  marmoraria. 

O  diretor  de  Engenharia 
da  CEB,  Mauro  Martinelli 
Pereira,  admitiu  em  entre- 
vista ao  Metro  que  a  cidade 
é  hoje  um  dos  grandes  gar- 
galos na  distribuição  da 
companhia,  mas  garantiu 
que  tem  feito  esforços  para 
melhorar  o  serviço. 

#  METRO  BRASÍLIA 


►  Cenas  de  abandono  se  repetem  no  Setor  de  Industrias 


FUTURA  UtfrDADE 
FOUC1AI  KfUXAR 
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►  Quartel  da  PM  que  começou  a  ser  construído  em  2009 
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ANTONIO  AUGUSTO/AGÊNCIA  CÂMARA 


Plano  Brasil  Maior 
inclui  aporte  de 
R$  45  bi  no  BNDES 


O  plenário  da  Câmara  apro- 
vou ontem  MP  564,  que  pre- 
vê diversas  ações  de  estímu- 
lo à  indústria  do  país.  A  pro- 
posta segue  para  o  Senado. 

O  texto  autoriza  a  União 
a  injetar  até  R$  45  bilhões 
no  BNDES  (Banco  Nacional 
de  Desenvolvimento  Econó- 
mico e  Social)  para  que  a 
instituição  aumente  a  sua 
capacidade  de  crédito.  Os  re- 
passes da  União  para  o  ban- 
co passarão  de  RS  55  bilhões 
para  R$  100  bilhões. 

Fica  ampliado  em  até  R$ 
18  bilhões  (de  R$  209  bi- 
lhões para  R$  227  bilhões) 
o  limite  dos  financiamen- 
tos do  BNDES  e  da  Finep  (Fi- 
nanciadora de  Estudos  e 
Projetos)  para  inovação  tec- 
nológica, produção  de  bens 
de  consumo  para  exporta- 


ção, projetos  de  engenharia 
e  outros  setores.  A  MP  es- 
tende a  vigência  da  linha 
de  crédito  em  um  ano,  até 
31  de  dezembro  de  2013. 

A  medida  amplia  o  rol  de 
setores  beneficiados  pelo 
programa  Revitaliza,  do 
BNDES,  que  garante  taxas 
menores  para  empresas  que 
possam  ser  afetadas  negati- 
vamente pela  conjuntura 
internacional.  A  MP  inclui 
nesse  grupo  os  setores  de  fa- 
bricação de  calçados;  instru- 
mentos e  materiais  para  uso 
médico  e  odontológico;  arti- 
gos ópticos;  equipamentos 
de  informática  e  periféri- 
cos; material  eletrônico  e 
comunicações;  brinquedos; 
móveis  e  outros  artefatos  de 
madeira;  e  de  transforma- 
dos plásticos,  o  metro 


Brasil  tem  o  maior  juro 
do  cartão  de  crédito 

O  Brasileiros  pagam  mais  que  vizinhos  da  América  Latina,  diz  Proteste 
O  Taxa  anual  subiu  de  237,9%  para  323,14%  entre  janeiro  e  junho 


Apesar  da  queda  na  taxa 
básica  de  juros  da  econo- 
mia, a  Selic,  os  juros  anuais 
cobrados  para  quem  paga 
apenas  parte  da  fatura  do 
cartão  de  crédito,  subiram 
no  Brasil,  de  237,9%  em  ja- 
neiro para  323,14%  em  ju- 
nho. Segundo  pesquisa  da 
Proteste  junto  aos  maiores 
bancos  e  financeiras  do 
país,  em  junho  a  taxa  mé- 
dia para  o  financiamento 
por  meio  do  cartão  de  cré- 
dito, o  chamado  rotativo, 
estava  em  12,77%  ao  mês,  o 
que  corresponde  a  323,14% 
ao  ano. 

O  Brasil  tem  a  maior  taxa 
média  de  juros  nas  opera- 
ções com  cartão  de  crédito 
na  comparação  com  seis  paí- 
ses da  América  Latina.  O  va- 
lor cobrado  no  Brasil  é  supe- 
rior à  soma  de  todas  as  taxas 
cobradas  nos  demais  países. 
O  Peru,  que  aparece  na  se- 
gunda posição,  cobra  taxa 
média  de  55%  ao  ano,  e  o 
Chile  54,24%.  O  menor  per- 
centual é  da  Colômbia  com 
29,23%  anual.  "A  taxa  brasi- 
leira é  quase  seis  vezes 
maior  que  a  cobrada  pelo  se- 
gundo colocado  no  ranking, 
o  Peru",  diz  a  coordenadora 


Compare 


Taxas  anuais  do  cartão  de  crédito, 
inflação  e  taxa  básica  de  juros 


Taxa  básica  Inflação  Taxa  real 
de  juros 


Taxa  do  cartão 
de  crédito 


BRASIL  8% 

4,9%* 

2,96%  1 

Argentina  11,15% 

9,9% 

1,14% 

|so% 

Chile  5% 

3,1% 

1,84%  1 

1 54,24% 

Colômbia  5,37% 

3,2% 

2,1% 

29,23°/ 

Peru  4,25% 

4% 

0,24%  1 

|55% 

Venezuela  15,65% 

21,3% 

-4,66%  1 

|33% 

México  4,5% 

4,3% 

0,19%  1 

|33,8% 

323,14% 


Fonte:  Proteste     *Taxa  acumulada  nos  últimos  12  meses 


da  Proteste,  Maria  Inês  Dolci. 

Segundo  a  associação,  os 
juros  cobrados  no  crédito 
rotativo  são  uma  das  cau- 
sas do  crescente  endivida- 
mento dos  brasileiros.  "O 
consumidor  continua  pa- 
gando taxas  exorbitantes. 
Com  a  queda  da  Selic,  não 
há  explicação  para  isso", 
diz  a  coordenadora. 

Com  taxas  elevadas,  pa- 
gar apenas  parte  da  fatura 


do  cartão  de  crédito  e  acio- 
nar  o  gatilho  do  juro  rotati- 
vo é  um  risco  cada  vez 
maior  para  o  consumidor 
brasileiro.  Maria  Inês  reco- 
menda reduzir  o  número  de 
parcelas  na  hora  das  com- 
pras e  evitar  novas  aquisi- 
ções a  prazo.  "Se  já  estiver 
devendo,  ele  pode  tentar 
trocar  a  dívida  no  cartão  por 
outra  modalidade  de  crédito 
mais  barata."  #  metro 


PESQUISA 

Dívidas 

superam 

renda 

Cerca  de  35%  das  famí- 
lias brasileiras  com  dívi- 
das, em  geral,  têm  débi- 
tos superiores  ao  dobro 
da  renda  total  da  casa, 
segundo  o  Ipea  (Institu- 
to de  Pesquisa  Econó- 
mica Aplicada).  Perto 
de  14%  dos  entrevista- 
dos estão  com  um  débi- 
to mais  de  cinco  vezes 
maiores  aos  ganhos. 

Embora  o  número  de 
famílias  endividadas  te- 
nha aumentado  de 
46,5%  para  47%  de  maio 
para  junho,  o  valor  mé- 
dio dos  débitos  caiu 
10,6%,  para  R$  4943,88. 
Cerca  de  30%  das  famí- 
lias disseram  estar  com 
as  contas  em  atraso. 
Dessa  fatia,  33%  alegam 
não  ter  condições  de  pa- 
gar as  dívidas,  •  metro 


Breves 


Sebrae  dá  dicas 
para  a  Copa 

OPORTUNIDADES.  Pequenas 
empresas  estão  sendo  esti- 
muladas pelo  Sebrae  (Ser- 
viço Brasileiro  de  Apoio  às 
Micro  e  Pequenas  Empre- 
sas) a  aproveitar  oportuni- 
dades que  a  Copa  de  2014 
deve  proporcionar.  A  uni- 
dade de  São  Paulo  editou 
três  publicações,  que  dis- 
ponibilizou em  seu  site 
(www.sebraesp.com.br), 
sobre  tendências  de  negó- 
cios e  perfil  dos  consumi- 
dores para  2014.  Dez  seto- 
res foram  esmiuçados  em 
um  Mapa  de  Oportunida- 
des para  as  Micro  e  Peque- 
nas Empresas  nas  Cida- 
des-Sede,  onde  há  suges- 
tões de  como  aproveitar 
esse  momento  favorável. 
Também  há  o  perfil  de 


consumo  de  turistas  de 
países  que  podem  estar  no 
Brasil:  alemães,  argenti- 
nos, espanhóis,  mexica- 
nos e  japoneses,  o  metro 

Dólar  cai  e 
vale  R$  2,02 

TERCEIRA  QUEDA.  O  dólar 
encerrou  em  queda  ante 
o  real  pela  terceira  sessão 
seguida  com  melhora  do 
cenário  externo,  depois 
das  declarações  do  chair- 
man  do  Federal  Reserve, 
banco  central  norte-ame- 
ricano,  Ben  Bernanke.  O 
dólar  fechou  em  queda 
de  0,73%,  cotado  a  R$ 
2,0221  na  venda.  Bernan- 
ke deu  poucas  indicações 
novas  sobre  se  a  autorida- 
de monetária  está  avan- 
çando na  direção  de  uma 
nova  rodada  de  estímulo 
monetário,  repetindo  a 
promessa  de  agir  se  ne- 
cessário. 

O  METRO 


Venda  de  veículo  cai  na 
1*  quinzena  de  julho 


MARCELLO  CASAL  JR./ABR 


O  total  de  veículos  emplaca- 
dos  na  primeira  quinzena 
de  julho  caiu  2,97%,  para 
177.042  unidades,  em  rela- 
ção ao  mesmo  período  de 
junho,  informou  ontem  a 
Fenabrave  (Federação  Na- 
cional da  Distribuição  de 
Veículos  Automotores).  So- 
bre a  mesma  base  de  com- 
paração com  o  ano  anterior, 
houve  alta  de  15,26%.  Os  da- 
dos referem-se  à  venda  de 
automóveis,  comerciais  le- 
ves, caminhões  e  ônibus. 

Incluindo-se  motos,  im- 
plementos rodoviários  e  ou- 
tros, as  vendas  recuaram 
1,17%  ante  a  primeira  meta- 
de de  junho,  para  254.813 
unidades.  Na  comparação 
com  julho  de  2011,  houve 
alta  de  2,73%. 

A  Fiat  manteve  a  lideran- 
ça no  mercado  ao  registrar 


►  Número  de  emplacamentos  foi  2,97%  inferior  a  junho 


_  r 

40.496  automóveis  e  comer- 
ciais leves  vendidos,  ou 
23,73%  de  participação  no 
total  de  170.636  unidades 
comercializadas  no  período. 
A  Volkswagen  ocupa  o  se- 
gundo lugar  no  mês  até  ago- 
ra, com  37.814  automóveis 
e  comerciais  leves  vendidos, 
ou  22,16%  do  total. 


A  General  Motors,  que 
passa  por  uma  crise  em  sua 
fábrica  em  São  José  dos 
Campos  (SP),  com  greve  de 
funcionários,  foi  responsá- 
vel por  17,20%  das  vendas, 
ou  29.344  unidades.  O  quar- 
to lugar  ficou  com  a  Ford, 
com  15.265  unidades  vendi- 
das (8,95%  do  total).  #  metro 


Página  falsa 
de  bancos 
cresce  184% 

As  notificações  sobre  phis- 
hing  no  Brasil  aumentaram 
89%  no  segundo  trimestre 
em  relação  ao  primeiro  tri- 
mestre do  mesmo  ano,  se- 
gundo o  CERT.br  (Centro  de 
Estudos,  Resposta  e  Trata- 
mento de  Incidentes  de  Se- 
gurança no  Brasil).  Em  rela- 
ção ao  segundo  trimestre  de 
2011,  cresceram  184%. 

O  CERT.br  classifica  co- 
mo phishing  o  uso  de  pági- 
nas falsas  de  instituições  fi- 
nanceiras e  de  comércio  ele- 
trônico para  enganar  usuá- 
rios e  roubar  dados.  Notifi- 
cações não  relacionadas  a 
serviços  financeiros  ou  co- 
mércio eletrônico  cresce- 
ram 4%  em  relação  ao  pri- 
meiro trimestre  de  2012. 
Em  relação  ao  primeiro  tri- 
mestre de  2011,  houve  cin- 
co vezes  mais  registros. 

O  METRO 


metromundo 


www.readmetro.com  09 

QUARTA-FEIRA,  18  DE  JULHO  DE  2012 


Hugo  Chavez  reduz 
os  direitos  humanos 

O  ONG  divulgou  relatório  sobre  os  efeitos  do  governo  bolivariano  na  Venezuela 


ALI  JAREKJI  /  REUTERS 


Os  mandos  e 
desmandos  de  Chávez 


Concentrar  o  poder  no  Executivo, 
especificamente,  em  sua  figura 

Transformar  o  Judiciário  em  uma 
entidade  a  serviço  do  governo 

norar  sentenças  da  Corte  Interameri- 
cana  de  Direitos  Humanos 

Interferir  no  trabalho  de  organiza- 
ções não  governamentais 


Impedir  a  transparência  das  ações 
governamentais 


Adotar  práticas  de  censura  prévia  contra 
meios  de  comunicação  e  até  novelas 

Pressionar  a  imprensa  com  multas  e 
advertências 

Fonte:  Human  Rights  Watch 


Cresce  ofensiva 
rebelde  em  Damasco 


Quase  14  anos  sob  o  co- 
mando de  Hugo  Chávez  fi- 
zeram da  Venezuela  um  lu- 
gar muito  mais  ameaçador 
para  quem  defende  os  di- 
reitos humanos.  A  organi- 
zação Human  Rights 
Watch  divulgou  um  relató- 
rio que  aponta  as  principais 
práticas  de  censura  e  domi- 
nação do  governo  do  líder 
venezuelano  -  que  tenta, 
novamente,  a  reeleição. 

Uma  das  táticas  de  Chá- 
vez é  o  controle  sobre  a  Su- 
prema Corte.  "Por  anos,  o 
presidente  Chávez  e  seus 
apoiadores  construíram  um 
sistema  que  ameaça  e  pune 
qualquer  venezuelano  que 
tente  interferir  em  sua  agen- 
da política",  comentou  José 
Miguel  Vivanco,  da  Human 

"Hoje,  esse  sistema 
está  arraigado,  e 
os  riscos  para 
juízes,  jornalistas  e 
defensores  dos 
direitos  humanos  é 
maior  do  que 
nunca/' 

JOSÉ  VIVANCO,  DA  HUMAN  RIGHTS 


Rights  Watch,  no  relatório. 
Segundo  a  ONG,  a  situação 
piorou  nos  últimos  quatro 
anos.  "Hoje,  esse  sistema  es- 
tá firmemente  arraigado,  e 
os  riscos  para  juízes,  jorna- 
listas e  defensores  dos  direi- 
tos humanos  é  maior  do  que 
nunca  no  governo  de  Chá- 
vez", destacou  Vivanco. 

Prova  disso  é  a  persegui- 
ção a  qualquer  crítico  do  re- 
gime do  presidente  vene- 
zuelano. Ajuíza  Maria  Lour- 
des Afiune,  por  exemplo,  foi 
processada  ao  conceder  a  li- 
berdade a  um  opositor  de 
Chávez.  "Os  juízes  tendem  a 
tomar  decisões  favoráveis 
ao  governo  ou  a  se  autocen- 
surar  quando  não  querem 
comprometer  a  carreira", 
disse  ao  Metro  o  cientista 
político  José  Vicente  Carras- 
quero,  da  Universidade  Si- 
mon Bolívar,  na  Venezuela. 

Outro  exemplo  de  cer- 
ceamento da  liberdade  de 
expressão  está  na  forma 
como  o  governo  de  Chávez 
lida  com  a  impresa.  Diver- 
sos veículos  sofrem  censu- 
ra e,  em  2010,  as  autorida- 
des fecharam  a  mais  anti- 
ga emissora  privada  de  TV 


do  país.  Atualmente,  outra 
rede  corre  o  risco  de  levar 
uma  multa  milionária,  de- 
vido à  cobertura  de  uma 
rebelião  penitenciária. 

Infelizmente,  diz  Carras- 
quero,  boa  parte  dos  segui- 
dores de  Chávez  defendem 

Passageiros 
encontram 
agulha  em 
lanche 

Que  comida  de  avião  não  é 
nada  saborosa  todo  mundo 
sabe.  Mas  o  achado  de  pas- 
sageiros da  empresa  Delta 
Airlines  surpreendeu.  Via- 
jantes que  estavam  em  um 
voo  da  companhia  que  ia 
de  Amsterdan,  na  Holanda, 
para  os  Estados  Unidos,  en- 
contraram agulhas  dentro 
de  sanduíches  de  peito  de 
peru.  Dois  passageiros  fica- 
ram com  a  boca  ferida. 

O  caso  mobilizou  toda  a 
empresa  áerea  e  o  FBI  (a 
agência  norte-americana 
de  investigação).  Eles  que- 
rem saber  se  as  agulhas 
não  iriam  servir  a  algum 
ato  terrorista.  À  emissora 
ABC,  a  Delta  Airlines  disse 
que  está  tratando  do  caso 
como  um  "ato  criminoso". 
"Estamos  cuidando  do  as- 
sunto com  extrema  serie- 
dade", disse  uma  porta-voz 
da  empresa.  #  metro 


esse  tipo  de  prática.  "Nem 
todos  os  venezuelanos  com- 
partem os  princípios  da  de- 
mocracia", lamenta. 

CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Seguindo  os  funcionários 
do  governo,  o  rei  Juan  Car- 
los I  da  Espanha  decidiu 
cortar  seu  próprio  salário 
para  ajudar  o  país  a  sair  do 
buraco  financeiro.  Agora 
ele  vai  receber  7,1%  a  me- 
nos no  rendimento  bruto, 
assim  como  o  príncipe  Feli- 
pe e  todos  os  trabalhadores 
da  Casa  Real. 

A  Espanha  é  um  dos  paí- 
ses mais  ameaçados  da  zo- 
na do  euro.  Mais  de  um 
quarto  da  população  está 
desempregada.  #metro 


Dois  coronéis  do  regime  mi- 
litar chileno  foram  conde- 
nados pela  morte  de  Alberto 
Bachelet,  pai  de  Michelle 
Bachelet,  que  foi  presidente 
do  país  entre  2006  e  2010. 

Edgar  Cevallos  e  Ramon 
Cáceres  já  estavam  presos, 
mas  receberam  a  sentença 


Os  opositores  do  presidente 
Bashar  Al  Assad  entraram 
no  terceiro  dia  de  combate 
contra  as  tropas  do  ditador 
na  capital  da  Síria.  O  Exér- 
cito do  governo  utiliza,  ago- 
ra, helicópteros  nas  ofensi- 
vas, e  não  apenas  tanques 
de  guerra.  No  fim  do  dia,  os 
rebeldes  anunciaram  ter 
conseguido  derrubar  um 
dos  helicópteros. 

Com  a  chegada  do  confli- 
to à  Damasco,  surgiu  a 
preocupação  com  um  dos 
recursos  que  podem  ser  uti- 
lizados na  guerra:  as  armas 
químicas.  Ontem,  os  Esta- 
dos Unidos  alertaram  para 
a  segurança  desse  tipo  de 
ferramenta,  que  precisa  es- 
tar armazenada  em  locais 
adequados.  Na  segunda-fei- 


Bom  senso  real 


100% 

ATÉ  ENTÃO,  O  REI  RECEBIA  295 
MIL  EUROS  MENSAIS  (BRUTO) 


depois  que  o  Serviço  Médi- 
co Legal  do  Chile  concluiu 
que  a  tortura  levou  à  mor- 
te Alberto  Bachelet. 

O  pai  da  ex-presidente  fa- 
leceu em  1974.  Ele  era  de  es- 
querda e  militava  contra  a 
ditaduta  de  Augusto  Pino- 
chet.  Ometro  com  agências 


ra,  um  embaixador  sírio 
que  desertou  disse  que  o  re- 
gime de  Assad  está  pronto 
para  usar  as  armas  quími- 
cas contra  os  rebeldes. 

Em  meio  à  batalha,  o  en- 
viado especial  das  Nações 
Unidas  para  a  Síria,  Kofi 
Annan,  disse  acreditar  que 
uma  solução  pacífica  ainda 
é  possível.  A  opinião  foi 
compartilhada  pelo  presi- 
dente russo,  Vladimir  Pu- 
tin.  A  Rússia  é  o  país  que 
mais  apoia  o  regime  de  As- 
sad internacionalmente. 

Annan  e  Putin  estarão 
em  uma  reunião  especial 
do  Conselho  de  segurança 
da  ONU  (Organização  das 
Nações  Unidas),  na  sexta- 
feira,  para  discutir  a  crise. 
•metro  com  agências 


OSMAN  ORSAL  /  REUTERS 


Prédio  inteligente  pega  fogo 

Um  prédio  de  42  andares  no  centro  de  Istambul,  na 
Turquia,  foi  parcialmente  destruído  pelo  fogo  na  ma- 
nhã de  ontem.  Segundo  as  autoridades,  o  estrago  só 
não  foi  maior  porque  o  edifício  tinha  um  sistema  in- 
teligente de  emergência,  que  facilitou  o  resgate. 


Torturadores  condenados 


ITÁLIA 

Polícia 
prende  o 
'rei  da 
muçarela' 

A  polícia  italiana  pren- 
deu ontem  Giuseppe 
Mandara,  dono  de  uma 
das  marcas  de  muçare- 
la de  búfala  mais  famo- 
sas do  país.  Mandara, 
que  se  apresentava  co- 
mo o  "Armani  da  Mu- 
çarela" é  acusado  de 
envolvimento  com  a 
máfia  da  Camorra. 

Há  a  suspeita  de  que 
sua  empresa  misturava 
leite  de  vaca  ao  queijo 
de  búfala.  #  metro 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


Contra  crise,  rei  corta 
seu  salário  na  Espanha 


\ 


cultura 


A  ascensão 
africana 


'Um  homem 
que  grita9 

Um  filme  de  coprodução  africana 
destaca-se  como  um  dos  que  retratou 
com  mais  delicadeza  as  angústias  do 
envelhecer.  Parceria  entre  o  Chade,  a 
França  e  a  Bélgica,  "Um  homem  que 
grita"  levou  o  premio  do  júri  do 
Festival  de  Cannes  de  2010.  A  trama 
gira  em  torno  de  Adam,  um 
ex-campeão  de  natação  de  cerca  de 
60  anos  que  sente  um  amor  intenso 
pelo  filho  Abdel.  Quando,  porém, 
Adam  perde  o  emprego  em 
detrimento  do  filho,  no  meio  de  uma 
guerra  civil,  ele  descobre-se  capaz  de 
fazer  coisas  que  não  imaginava.  Tudo 
pela  necessidade  de  não  sentir-se 
ultrapassado.  O  filme  á  uma  bela 
escolha  disponível  nas  prateleiras  das 
videolocadoras.    metro  brasília 


Não  foi  só  económica  e  so- 
cialmente que  a  colonização 
calou  a  África.  Por  décadas, 
mesmo  depois  das  declara- 
ções de  independência,  a  vi- 
são ocidental  também  ades- 
trou o  cinema  africano,  que 
ficou  refém  do  estilo  e  das 
plateias  dos  Estados  Unidos 
e  da  Europa.  Uma  nova  leva 
de  filmes  africanos  produzi- 
da por  artistas  locais,  no  en- 
tanto, tem  mostrado  que  es- 
ses dias  acabaram. 

A  mostra  "Panorama 
África",  que  faz  parte  do 
programa  do  Brasilia  Inter- 
national Film  Festival  (Biff), 
oferece  uma  grande  oportu- 
nidade para  conhecer  algu- 
mas das  melhores  produ- 
ções. São  filmes  fortes,  en- 
gajados e,  finalmente,  ge- 


nuinamente africanos. 

"O  cinema  africano  ga- 
nhou autenticidade.  Desisti- 
mos de  tentar  agradar  às  au- 
diências europeia  e  ameri- 
cana para  produzir  um  cine- 
ma autêntico,  que  conta  a 
história  com  nossa  própria 
voz  e  com  os  nossos  idio- 
mas", opina  Sara  Blecher, 
diretora  sul-africana  do  fil- 
me "Otelo  em  chamas",  que 
está  em  exibição  no  Cine 
Cultura  do  Liberty  Mali. 

O  resultado  foi  dos  mais 
surpreendentes.  Quando  o 
cinema  africano  desistiu 
dos  padrões  ocidentais,  o 
Ocidente  se  rendeu  a  ele. 
"Enquanto  pensávamos  'o 
que  será  que  eles  querem 
assistir?',  produzíamos  fil- 
mes pouco  legítimos.  Quan- 


to mais  eles  assistem  a  esses 
novos  longas,  mais  querem 
vê-los",  diz  Sara. 

Não  há  festival  interna- 
cional de  peso  que  não  te- 
nha visto  a  plateia  se  emo- 
cionar com  um  grande  fil- 
me africano.  Um  exemplo 
é  a  coprodução  Chade- 
França-Bélgica  "Um  ho- 
mem que  grita",  que,  em 
2010,  ganhou  o  prémio  do 
júri  em  Cannes. 

Um  mercado  emergente 

Outra  surpresa  é  o  fortaleci- 
mento da  indústria  cinema- 
tográfica do  continente.  Até 
mesmo  países  recém-saídos 
de  conflitos  civis  despon- 
tam com  grandes  produ- 
ções. É  o  caso  do  Congo, 
que,  em  2011,  deixou  todos 


40% 

é  o  índice  estimado  de 
redução  no  orçamento 
de  um  filme  produzido 
na  África  do  Sul  em 
relação  a  um  longa 
gravado  nos  EUA. 


em  choque  com  a  qualidade 
do  drama  "Viva  Riva". 

Para  acompanhar  o  cres- 
cimento, o  prémio  MTV 
criou,  em  2011,  a  categoria 
"melhor  filme  africano".  A 
África  também  deu  força  a 
seu  próprio  Oscar,  o  Africa 
Movie  Academy  Awards. 

Esses  países  atraem  cen- 
tenas de  artistas  interessa- 
dos em  coproduções,  espe- 
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ita  contra  o  apartheid 


cialmente  devido  a  seus  bai- 
xos custos.  O  governo  da 
África  do  Sul  calcula,  por 
exemplo,  que  seja  40%  mais 
barato  fazer  um  filme  no 
país  do  que  na  Europa  ou 
nos  EUA.  As  parcerias  são 
impulsionadas  pelo  gover- 
no, que  arca  com  até  5%  dos 
custos  de  pós-produção. 

Ao  lado  da  Africa  do  Sul,  a 
Nigéria  se  consolidou  como 
oásis  do  cinema  africano. 
Ganhou  até  o  título  de  Nolly- 
wood  -  uma  Hollywood  que 
promete  dar  voz  ao  conti- 
nente calado  por  anos  de  do- 
minação também  cultural. 


.  NANA  QUEIROZ 

1  METRO  BRASÍLIA 


África  nos  cinemas 


De  uma  qualidade  surpreendente  para  o  tamanho  das  economias  desses 
países,  cinco  filmes  estão,  hoje,  à  disposição  do  público  nos  cinemas  de  Brasília 


Para  conhecer 
melhor  as 
produções: 

É  possível  assistir  aos  filmes 
feitos  em  Nollywood,  na 
Nigéria,  e  ainda  colaborar 
com  a  produção  local  no  site: 
www.nollywoodmovies.com 


Para  saber  mais 
sobre  o  Oscar 
africano,  entre  em: 
www.ama-awards.com 


)  Massa  cinzenta  (Grey  Matter) 

Ruanda/Austrália,  2011, 100  min,  Drama 
Direção:  Kivu  Ruhorahoza 

O  filme  narra  as  provações  do  cineasta  Balthazar,  determinado  a 
realizar  seu  primeiro  longa-metragem  sobre  uma  jovem  mulher 
que  sofre  atrocidades  indescritíveis  tentando  manter-se  na  mesma 
instituição  para  doentes  mentais  em  que  vive  um  homem  que 
enlouqueceu  após  cometer  vários  crimes  de  guerra 

Credenciais:  O  ruandese  Kivu  Ruhorahoza  tornou-se,  em  2005,  o 
diretor  do  Rwanda  Film  Festival.  Seu  primeiro  longa-metragem, 
"Matière  Grise",  foi  selecionado  em  2011  no  Tribeca  Film  Festival 


ffl 


Fim  de  dezembro  (Fin  Décembre) 

Tunísia,  2010, 104  min,  Drama/Comédia 
Direção:  Moez  Kamoun 

Aicha  vive  em  um  distante  vilarejo  no  topo  de  uma 
montanha,  na  Tunísia,  e  sonha  com  uma  vida  melhor. 
Depois  de  lhe  prometer  o  mundo,  seu  namorado, 
Mourad,  desaparece,  deixando  Aisha  confusa  e 
desesperada.  Ela  conhece  um  jovem  imigrante  francês 
que  talvez  mude  tudo.  Enquanto  isso,  Adam  chega 
nesse  pacífico  vilarejo  tentando  escapar  da  cidade  e 
das  complicações  da  profissão  de  médico 

Credenciais:  Moez  Kamoun  trabalhou  no  elenco  de 
produções  de  peso  como  Star  Wars.  "Fim  de  dezembro", 
seu  segundo  longa,  levou  o  Premio  Silver  Dagger  no 
Festival  Internacional  do  Filme  de  Muscat  (Omã) 


Morte  à  venda  (Death  for  Sale) 

Marrocos /Alemanha/Bélgica/Emirados  Árabes 
Unidos/França,  2011, 117  min,  Drama 
Direção:  Faouzi  Bensaídi 
Em  Tetouan,  uma  cidade  portuária  do 
Marrocos,  três  amigos  trapaceiros 
decidem  roubara  maior joalheria  da 
cidade  para  fugir  de  um  futuro  sem 
esperanças.  Porém,  quando  o 
plano  falha,  eles  precisam 
enfrentar  seus  próprios 
destinos  separadamente 

Credenciais:  Faouzi 
Bensaídi  dirigiu  filmes 
premiados  em  Veneza  e 
Cannes  mais  de  uma  vez. 
"Morte  à  venda"  venceu 
o  prémio  panorama  do 
Festival  de  Berlim  2012 


1  Otelo  em  chamas  (Otelo  Burning) 

África  Do  Sul,  2012, 72  min,  Drama 
Direção:  Sara  Blecher 

Quando,  aos  16  anos,  Otelo  Buthelezi  entra  no 
mar  pela  primeira  vez,  não  há  dúvidas  de  que 
nasceu  para  surfar.  Até  que  uma  tragédia  o 
atinge:  no  dia  em  que  Nelson  Mandela  é 
libertado,  Otelo  é  forçado  a  escolher  entre  o 
sucesso  no  surf  e  a  justiça 

Credenciais:  O  filme  levou  o  prémio  Adrienne 
Shelly  2011,  em  Nova  York,  e  o  prémio  de  melhor 
filme  no  Cape  Wine  Lands  Film  Festival,  em  2012 


o 


Terra  sonâmbula 

Moçambique/  Portugal,  2007, 95  min,  Dran 
Direção:  Teresa  Prata 

Baseado  em  um  livro  de  mesmo  nome  do  escritor  Mia 
Couto.  Entre  a  guerra  civil  e  as  histórias  de  um  diário 
perdido,  Muidinga  e  Tuahir  são  os  heróis  deste  filme. 
Muidinga  lê  no  diário,  encontrado  ao  lado  de  um 
cadáver,  a  história  de  uma  mulher  que,  encerrada 
num  navio,  procura  o  filho.  Muidinga 
convence-se  de  que  é  o  menino  procurado 
£  ft  no  diário.  Vai  então  ao  encontro  da  mulher, 
|'  com  Tuahir,  um  velho  seco  e  cheio  de 
histórias,  que  o  trata  como  filho 

Credenciais:  O  filme  levou  os  prémios: 
Fipresci  do  Festival  Internacional  de  Kerala, 
na  índia,  melhor  realização  Famafest 
(Portugal),  prémio  lusofonia  no  Asian, 
African  and  Latin  American  Film  Festival  e 
menção  honrosa  da  Anistia  Internacional 


A  superprodução 
gângster  do  Congo 


No  ano  passado,  o  mundo 
do  cinema  encheu-se  de 
surpresa  com  a  entrada  (em 
grande  estilo)  da  produção 
de  um  dos  países  mais  po- 
bres do  mundo  no  circuito. 
O  Congo,  que  saiu,  em 
2002,  de  cinco  anos  de  uma 
devastadora  guerra  civil, 
mostrou  que  tem  muito  o 
que  dizer  nas  telas. 

"Viva  Riva",  um  drama 
sobre  gângsters  congolen- 
ses,  foi  a  primeira  produção 


do  país  em  20  anos.  Já  ga- 
nhou as  páginas  de  jornais 
americanos  e  conquistou  o 
recém-criado  MTV  Awards 
para  filmes  africanos,  além 
de  deixar  plateias  extasia- 
das em  Berlim  e  Toronto. 

O  longa  tem  toda  a  emo- 
ção necessária  para  cativar 
os  fãs  de  ação,  com  cenas 
bem  feitas  de  tiroteio  e  um 
romance  tocante  entre  um 
gângster  e  uma  mulher 
"proibida",  o  metro  brasília 


►  Diretora  sul-africana  foi  premiada  em  diversas  ocasiões 


SARA  BLECHER 

'O  CINEMA  AFRICANO 
TEM  QUE  FALAR  AS 
LÍNGUAS  LOCAIS' 


Diretora  sul-africana  de 
"Otelo  em  chamas"  Sara 
Blecher  é  um  dos  novos  ta- 
lentos que  emergiram  junto 
com  o  cinema  do  continen- 
te. Ela  fala  ao  Metro  sobre 
os  desafios  ainda  existentes. 

Qual  a  situação  do 
cinema  africano  hoje? 

Está  em  um  crescimento 
total  e  têm  ganhado  reco- 
nhecimento, mas  ainda 
enfrenta  desafios. 
Quais? 


O  maior  é  a  falta  de  públi- 
co interno.  Os  africanos 
ainda  não  vão  ao  cinema 
para  ver  produções  locais. 
Para  ter  fundos,  alguns  ar- 
tistas recorrem  a  copro- 
duções,  o  que  não  é  ideal. 
Por  quê? 

As  coproduções  têm  um 
lado  triste.  Elas  compro- 
metem o  conteúdo,  inclu- 
sive alterando  o  idioma 
usado.  E  os  filmes  africa- 
nos precisam  falar  as  nos- 
sas línguas,  o  metro 


metr®  variedades 


www.readmetro.com 

QUARTA-FEIRA,  18  DE  JULHO  DE  2012 


Reality  show 
chega  ao  Vale 
do  Silício 

O  Os  jovens  empresários  que 
ganharam  a  região  temem,  porém, 
que  o  programa  os  ridicularize 


A  terra  onde  surgiram 
grandes  negócios  (como  a 
Apple  e  o  Google)  é,  agora, 
palco  de  um  reality  show. 
O  programa,  que  está  sen- 
do gravado  este  mês,  no 
Vale  do  Silício,  na  Califór- 
nia, mostra  a  vida  dos  jo- 
vens empresários  que  têm 
uma  boa  ideia  em  tecnolo- 
gia e  que  tentam  fazer  de- 
la algo  lucrativo,  de  uma 
forma  muito  rápida.  A  sé- 
rie deve  ir  ao  ar  até  o  fim 
do  ano,  pelo  canal  norte- 
americano  "Bravo". 

O  programa  foi  inspira- 
do no  filme  "A  Rede  So- 
cial", um  sucesso  de  bilhe- 
teria que  conta  a  história 
da  criação  do  Facebook.  E 
a  proximidade  com  a 
maior  rede  social  do  mun- 
do não  para  por  aí.  A  pro- 


dutora do  reality  show  é 
ninguém  menos  que  Ran- 
di  Zuckerberg,  irmã  do  do- 
no do  Facebook.  Até  agos- 
to do  ano  passado,  ela  tra- 
balhava na  empresa  de 
Mark,  no  setor  de  marke- 
ting, mas  deixou  a  função 
para  se  dedicar  ao  projeto. 

A  participação  de  Randi 
pode  ser  útil  para  eliminar 
a  resistência  dos  empresá- 
rios à  novidade.  "Ai,  Deus. 
Um  reality  show  sobre  o 
Vale  do  Silício.  Por  favor, 
fiquem  em  Los  Angeles", 
tuitou  Kevin  Rose,  do  Goo- 
gle, em  referência  à  terra 
do  cinema. 

Randi  trabalha  para 
quebrar  esse  gelo.  Para 
ela,  o  programa  pode  aju- 
dar a  incentivar  novos  ta- 
lentos. O  METRO  COM  AGÊNCIA 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 


9 

6 

7 

3 

6 

4 

1 

5 

5 

7 

9 

4 

8 

1 

2 

6 

8 

9 

2 

1 

9 

7 

6 

2  | 

Soluções 


Dlretas 


0 

0 

V 

n 

0 

tf 

H 

0 

0 

y 

tf 

0 

0 

3 

1 

a 

0 

0 

3 

0 

ti 

0 

w 

v 

y 

0 

tf 

y 

2 

0 

1 

a 

3 

ti 

0 

V 

1 

0 

tf 

B 

s 

d 

0 

Vi 

N 

s 

tf 

tf 

n 

V 

N 

n 

tf 

s 

i 

3 

A 

1 

N 

5 

i 

a 

V 

d 

□ 

Sudoku 


t 

1 

E7 

Z 

Z 

i: 

G 

9 

L 

8 

i 

s 

L 

G 

Z 

? 

£ 

9 

L 

Z 

L 

9 

r 

S 

6 

i 

i 

fi 

w 

S 

t 

í 

6 

t- 

b 

E 

8 

t 

7 

z 

9 

z 

í 

S 

\r 

6 

9 

1 

£ 

G 

9 

l 

r 

B 

Z 

E 

i 

U 

9 

l 

6 

z 

5 

para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


(LAiAlS 
IHTEUbEHTES 

I  h  k  1  ti  U I  C  C 

k  |UNr» 


c  livrarias 


Leitor  fala 

Bezerrão  às  moscas 

Com  relação  à  matéria  das  páginas 
14  e  15  estampadas  no  jornal  de  17 
de  julho,  faço-lhes  uma  pergunta: 
como  vocês  acham  que  ficará  este 
monumento  -  estádio  Mané 
Garrincha  -  que  está  sendo 
construído  aqui  em  Brasília?  Terá 
público  para  sempre  ou  ficará 
como  o  Bezerrão? 
Em  contrapartida,  para  os  hospitais 
e  as  demais  áreas  de  extrema 
necessidade  para  a  população  não 
se  faz  nada.  Nenhuma  melhoria. 
Nada.  Queria  saber  quem  foi  que 
pediu  a  Copa  no  Brasil?  Com  tantas 
outras  coisas  para  se  fazer  e 
melhorar  a  vida  dos  brasileiros  e 
preferiram  a  Copa. 
Gilberto  Cunha  Dias  -  Brasília 


Trânsito 

Moro  na  Ocidental  e  tem  sempre 
muito  engarrafamento  na  região, 
tanto  às  6h  da  manhã  quanto  às 
18h.  Acho  que  poderiam  colocar 
mais  faixas,  passar  de  duas  para 
quatro  facilitaria  o  trânsito. 
Cristina  Oliveira  -  Brasília 


metr@Pergunta 

O  Brasil  tem  a  maior  taxa  de  juros 
de  cartão  de  crédito  da  América  La- 
tina. Você  sabe  quanto  você  paga? 

|^       «ll  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@ve_svcn:  Graças  a  Deus,  eu  não 
tenho  cartão  de  crédito.  Mas,  se  eu 
tivesse,  não  gostaria  de  saber  para 
não  passar  raiva. 

(Spatríckrad:  Desconheço,  muitas 
vezes  pago  abusivas  taxas  sem  ter 
conhecimento. 

Qpajl:  Sei  e  acho  um  absurdo. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 
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Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Procure  fazer  as  coisas  com  muita  cautela  e  segurança,  hoje 
não  é  dia  de  correr  riscos,  evite  se  expor  ou  participar  de  si- 
tuações arriscadas,  preserve-se. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Respeite  acordos  anteriormente  realizados,  eles  podem  ser  o 
salvo  conduto  diante  de  situações  instáveis  que  podem  trazer 
resultados  muito  complicados. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Possível  clima  de  irritação  no  ar,  melhor  passar  longe  de  pes- 
soas nervosas  e  ir  cuidar  da  sua  vida.  Não  revide  a  provoca- 
ções para  não  virar  saco  de  pancadas. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Agarre-se  com  os  seus  e  trate  de  garantir  os  seus  interesses, 
não  deixe  que  as  pessoas  tentem  tirar  vantagens  de  você  e 
dos  seus  amigos  ou  familiares. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  desgastes  com  pessoas  que  não  concordam  com  as 
suas  ideias,  evite  negociações  importantes  neste  dia  pois 
elas  tendem  a  ser  complicadas  e  imprevisíveis. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Está  na  hora  de  cobrar  a  realidade  e  dar  um  basta  em  coisas 
fantasiosas  que  podem  trazer  prejuízos  para  as  pessoas,  ou 
as  coisas  funcionam  ou  deixe-as  de  lado. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Preste  mais  atenção  ao  seu  amor,  ele  pode  estar  muito  agita- 
do e  precisando  de  você,  ajude  ele  a  encontrar  um  ponto  de 
equilíbrio  para  ficar  mais  tranquilo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Hoje  todo  o  cuidado  pode  ser  pouco,  palavras  ditas  ou  nego- 
ciações arriscadas  demais  podem  gerar  prejuízos  considerá- 
veis, tenta  ser  muito  mais  cautelosa. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  ações  arriscadas.  Nada  de  atitudes  desesperadas,  elas 
só  irão  lhe  trazer  prejuízos.  Procure  o  equilíbrio  dentro  de  si  e 
não  nas  mãos  dos  outros. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  limites  e  confrontos  arriscados,  fique  alerta  para  não  ter 
grandes  prejuízos  ao  tentar  impor  suas  ideias  e  acabar  não 
conseguindo  o  que  almeja. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Sorte  ou  azar?  Dia  de  grandes  definições  nos  seus  interesses, 
hoje  os  riscos  estão  muito  altos,  vá  somente  até  aonde  possa 
valer  a  pena,  não  se  exponha  demais. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  de  grande  estresse  com  resultados  que  poderão  não  lhe 
agradar,  a  sorte  pode  parecer  ter  lhe  abandonado,  mas  na  ver- 
dade é  você  mesma  que  faz  o  seu  destino. 
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WOODY 
ALLEN 

'  'NUNCA 
FICO  SEM 
IDEIAS' 


O  Após  ganhar  um  Oscar  de  melhor  roteiro  por  'Meia-Noite  em  Paris', 
Woody  Allen  está  de  volta  em  Tara  Roma,  com  Amor',  em  cartaz  no  país 
O  Cineasta  de  76  anos  fala  ao  Metro  sobre  sua  inspiração  incansável 


Você  já  foi  a  Londres,  Barcelo- 
na, Paris  -  e  agora  Roma.  Este 
é  seu  último  filme  "europeu"? 

Meu  próximo  projeto  é  em 
São  Francisco,  mas  posso 
fazer  outro  filme  fora  no 
futuro.  É  muito  mais  bara- 
to rodar  na  Europa!  Fiquei 
tentado  em  fazê-lo  em  ou- 
tras cidades  europeias,  mas 
também  pensei  em  ir  à 
América  do  Sul  ou  à  China. 

"Para  Roma,  com  Amor"  tem 
várias  histórias  paralelas.  Foi 
sua  cidade  mais  inspiradora? 


Tive  uma  tonelada  de 
ideias,  mais  do  que  pude 
incluir  no  filme.  Roma  é  vi- 
brante, cheia  de  intrigas.  Lá 
é  sempre  ensolarado,  então 
as  pessoas  geralmente  es- 
tão de  bom  humor. 

Para  escrever  o  roteiro  você 
apenas  sentou  em  um  café  e 
ficou  vendo  as  pessoas  de  lá? 

Não,  sempre  escrevo  em 
casa.  Mas,  uma  vez  que 
sabia  que  filmaria  lá,  fui 
até  minhas  anotações 
pessoais  e  selecionei  as 


ideias  que  melhor  se 
encaixavam  ali.  Por 
exemplo,  queria  filmar  um 
homem  capaz  de  cantar 
apenas  no  chuveiro  e  sabia 
que  isso  funcionaria  lá. 

Você  já  temeu  ter 
bloqueio  criativo? 

Nunca  fico  sem  ideias.  Te- 
nho várias  para  cada  um 
de  meus  filmes  e  um  pu- 
nhado de  outras  escondi- 
das na  gaveta.  Ideias  vêm 
em  um  fluxo  contínuo. 
Em  uma  manhã  você  pode 


estar  lendo  o  jornal  e  sa- 
ber sobre  alguém  que  ga- 
nhou na  loteria  e  perdeu 
tudo  em  24  horas. 

Nem  todo  mundo  tem  a  capa- 
cidade de  transformar  uma 
pequena  ideia  em  um  filme. 

Digamos  apenas  que  te- 
nho a  habilidade  de  ima- 
ginar histórias  que  fazem 
sentido.  Algumas  pessoas 
sabem  consertar  TVs  ou 
dirigir  carros  rapidamen- 
te. Eu  sei  como  contar 
uma  história. 


Com  dois  prémios  Gram- 
my tradicionais  e  oito  pré- 
mios Grammy  Latino  no 
currículo,  Caetano  Veloso, 
que  completa  70  anos  em  7 
de  agosto,  será  homenagea- 
do como  a  "Personalidade 
do  Ano",  na  13a  edição  lati- 
na do  evento.  A  cerimonia 
será  no  dia  14  de  novem- 
bro, em  Las  Vegas,  no  Man- 
dalay  Bay  Events  Center. 
Quem  fez  o  anúncio,  on- 
tem, foi  Gabriel  Abaroa  Jr., 
presidente  da  Academia  La- 
tina de  Gravação. 

"Caetano  Veloso  tornou- 
se  o  embaixador  de  desta- 
que da  música  e  cultura  bra- 
sileira. É  difícil  encontrar  al- 
guém capaz  de  empenhar 
talento,  paixão  e  dedicação 
tão  imensos  aos  seus  proje- 
tos  criativos,  seja  na  música, 
na  poesia  de  suas  composi- 
ções ou  em  sua  postura  ati- 
vista",  disse  Abaroa  sobre  o 
homenageado,  que  terá  suas 
canções  interpretadas  no 


Isso  requer  alguma 
dose  de  disciplina? 

Sim.  Sou  naturalmente 
muito  disciplinado.  Come- 
cei a  trabalhar  bem  jo- 
vem, escrevendo  progra- 
mas de  TV  ao  vivo.  Chegá- 
vamos para  trabalhar  na 
segunda  e  o  show  tinha 
que  estar  pronto  no  sába- 
do. Não  havia  como  espe- 
rar pela  inspiração. 

Você  diria  que  sua  carreira 
excedeu  suas  expectativas? 

Vamos  apenas  dizer  que 
não  me  dei  mal.  Fui  um 
aluno  muito  ruim.  Então, 
tive  sorte.  Se  não  fosse  pe- 
lo cinema,  não  tenho  cer- 
teza se  teria  me  virado.  Te- 
ria um  trabalho  normal, 
como  meu  pai,  que  foi  ta- 
xista, vendedor... 

"Para  Roma,  com  Amor"  faz 
piada  sobre  a  fama.  Você  acre- 
dita que  o  culto  às  celebrida- 
des piorou  com  o  tempo? 

Fama  é  um  fenómeno  inte- 
ressante. Há  mais  vanta- 
gens em  ser  famoso  do  que 
desvantagens.  Ser  persegui- 
do por  paparazzi  dia  e  noite 
e  ler  sobre  sua  vida  nos  jor- 
nais pode  não  ser  agradável, 


evento  por  diversos  artistas. 

A  instituição  também 
anunciou  que  o  brasileiro 
receberá  a  homenagem  du- 
rante um  jantar  de  gala  que 
precede  a  cerimónia  de  en- 
trega do  Grammy  Latino, 
que  será  transmitida  pelo 
canal  Univision,  em  15  de 
novembro.  Parte  da  arreca- 
dação do  jantar  de  gala  será 
destinada  à  Sociedade  Viva 
Cazuza,  escolhida  pelo  mú- 
sico. O  restante  será  investi- 
do em  programas  filantrópi- 
cos da  Academia  Latina  de 
Gravação. 

"É  um  grande  prazer 
para  a  Academia  Latina  de 
Gravação  e  seu  Conselho 
de  Curadores  celebrarem 
um  homem  de  talento  e 
empenho  ilimitados.  Ao 
celebrar  Caetano,  celebra- 
mos o  Brasil,  e  estamos 
ansiosos  para  homenagear 
sua  carreira  e  música  in- 
críveis", exaltou  Abaroa. 

O  METRO  RIO 


mas  não  é  ameaçador.  O 
problema  agora  é  que  algu- 
mas pessoas  são  famosas 
pelos  motivos  errados. 

O  fato  de  morar  em  Nova  York 
o  afastou  do  oba-oba  do  culto 
à  celebridade  de  Hollywood? 

Tenho  uma  vida  bem  de 
classe  média  em  NY.  Acor- 
do pela  manhã,  levo  as 
crianças  à  escola,  me  exer- 
cito, escrevo,  toco  meu  cla- 
rinete, caminho  com  mi- 
nha mulher,  vejo  jogos  de 
basquete...  Em  Los  Angeles, 
todo  mundo  trabalha  no 
showbusiness. 

Por  isso  que  não  foi  buscar 
seu  Oscar  de  melhor  roteiro 
por  "Meia-Noite  em  Paris"? 

Não  fui  por  uma  série  de 
razões.  Não  gosto  de 
aviões.  Também  tem  o  fato 
de  cruzar  os  EUA,  vestir 
um  terno  e  acabar  de 
mãos  abanando.  Na  maio- 
ria das  vezes  o  júri  vota  em 
seus  amigos  ou  contra 
quem  detesta  -  para  não 
falar  de  quem  nem  mesmo 
viu  os  filmes  e  votou! 


JÉRÔME  VERMELIN 

METRO  WORLD  NEWS 


As  boas  novas 
da  Comic-Con 

Chegou  ao  fim  no  último 
domingo  a  Comic-Con,  prin- 
cipal feira  de  quadrinhos, 
que  também  apresenta  as 
novidades  do  cinema  e  das 
séries  de  TV. 

Empresas  divulgaram 
seus  lançamentos,  geral- 
mente acompanhadas  de 
suas  estrelas,  como  em 
"Homem  de  Ferro  3",  pro- 
tagonizado mais  uma  vez 
por  Robert  Downey  Jr.  O 
primeiro  teaser  do  longa 
foi  apresentado  e  mostrou, 
na  última  cena,  quem  será 
o  antagonista  de  Tony 
Stark:  o  Mandarin,  inter- 
pretado por  Ben  Kingsley. 

A  saga  "O  Hobbit  -  Uma 
Jornada  Inesperada",  de  Pe- 
ter Jackson,  teve  12  minu- 
tos apresentados.  Foi  divul- 
gado também  o  primeiro 
teaser  de  "Superman  -  O 
Homem  de  Aço".  A  segunda 
produção  de  Capitão  Améri- 
ca chegará  em  abril  de  2014. 
Entre  tantas  novidades,  vale 
destacar  ainda  a  sequência 
de  "X-Men:  Primeira  Clas- 
se", que  deve  começar  a  ser 
rodada  entre  abril  e  junho 
do  próximo  ano  e  também 
lançado  em  2014.  o  metro 


Caetano  ganhará 
tributo  no  13° 
Grammy  Latino 
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esporte 


HOJE 

I9h30  -Santos  x  Botafogo 
19I130-  Grémio  xSport 
20h30  -  Portuguesa  x  Cruzeiro 
2030  -  Náutico  x  Ponte  Preta 
2ih50  -  Flamengo  x  Corinthians 
21I150  -  São  Paulo  x  Vasco 
2lh50  -  Atlético-MG  x  Inter 


AMANHA 

2ih  -  Fluminense  x  Bahia 
2ih  -  Coritiba  x  Palmeiras 
2ih  -  Atlético-GO  x  Figueirense 


uaio  pega  inter 
e  quer  disparar 


O  Com  22  pontos, 
O  Equipe  mineira 


Atlético-MG  vai  em  busca  da  vitória  para  se  isolar  na  liderança  do  Brasileiro 
vive  tabu:  nunca  venceu  os  gaúchos  na  era  dos  pontos  corridos 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO/DIVULGAÇÃO 


O  Atlético-MG  enfrenta  o 
Internacional  hoje,  às 
21h50,  no  Independência, 
em  Belo  Horizonte,  em  bus- 
ca de  manter  a  liderança  e 
de  quebrar  mais  um  para- 
digma. A  equipe  nunca  ven- 
ceu o  time  gaúcho  na  era 
dos  pontos  corridos.  A  últi- 
ma vez  que  o  time  derrotou 
o  Colorado  foi  em  2002,  no 
antigo  Independência. 

No  confronto  de  10  anos 
atrás,  o  Atlético  ganhou 
por  3  a  2,  com  gois  de  Kim 
(2)  e  Marques.  Desde  então, 
foram  16  partidas,  com  no- 
ve vitórias  do  Inter  e  sete 
empates.  O  Colorado  ven- 
ceu os  últimos  seis  jogos. 

Recuperado  das  dores  no 
púbis,  que  o  afastaram  das 
últimas  quatro  partidas,  o 


zagueiro  Réver  vive  a  expec- 
tativa de  retornar  aos  gra- 
mados no  jogo  de  hoje. 

No  lado  gaúcho,  a  novi- 
dade fica  pela  volta  do  meia 
DAlessandro.  Ele  será  um 
dos  responsáveis  por  tentar 
vazar  a  defesa  adversária,  a 
melhor  da  competição  com 
seis  gois  sofridos. 

Oscar 

O  jogador  dará  adeus  ao 
Inter  nas  próximas  horas. 
Em  Londres,  ele  foi  libera- 
do pela  Seleção  Brasileira 
para  realizar  exames  mé- 
dicos e  assinar  contrato 
com  o  Chelsea.  A  impren- 
sa britânica  noticiou  on- 
tem que  o  clube  inglês  pa- 
gou R$  79,2  milhões  pelo 
atleta  brasileiro,  ©metro 


4  /\anos  dura  o  tabu 
XUdo  Atlético-MG 
contra  o  Inter.  Os  mi- 
neiros nunca  venceram 
os  gaúchos  na  era  dos 
pontos  corridos. 


Atlético:  Victor,  Mar- 
fc^jf)j1    cos  Rocha,  Rafael  Mar- 
>l||||Rr    ques,  L  Silva,  Júnior 

\J|i^     César,  L.  Donizete, 
Pierre,  R.  Gaúcho,  Danilinho,  Gui- 
lherme e  Bernard.  Técnico:  Cuca 


Internacional:  Muriel, 
Edson  Ratinho,  índio, 
Bolivar,  Fabrício,  Él- 
ton, Guihazu,  DAles- 
sandro, Lucas  Lima,  Dagoberto  e 
Otávio  (Mike).  Técnico:  D.  Júnior 


Estádio:  Arena  Independência, 
às2lh50 


►  Guilherme  será  titular  hoje  no  lugar  do  atacante  Jô 


BRASILEIRAO  2012 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V 

GP 

SG 

ATLÉTICO 

22 

7 

16 

10 

VASCO 

20 

6 

16 

5 

FLUMINENSE 

19 

5 

16 

10 

BOTAFOGO 

16 

5 

21 

6 

SÃO  PAULO 

16 

12 

2 

INTER 

16 

12 

5 

GRÉMIO 

15 

12 

PONTE  PRETA 

15 

13 

i 

FLAMENGO 

15 

15 

CRUZEIRO 

14 

12 

SP0RT 

12 

10 

-1 

NÁUTICO 

10 

10 

SANTOS 

9 

7 

0 

CORINTHIANS 

8 

7 

-5 

PORTUGUESA 

8 

6 

-6 

FIGUEIRENSE 

8 

11 

-3 

CORITIBA 

7 

2 

14 

-6 

BAHIA 

7 

1 

7 

-5 

PALMEIRAS 

6 

1 

8 

-3 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

4 

-12 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Santos  recebe  0  Bota 


Santos  e  Botafogo  medem 
forças  hoje,  às  19h30,  na 
Vila  Belmiro.  As  duas  equi- 
pes entram  em  campo  des- 
falcadas. Sem  poder  contar 
com  suas  principais  estrelas 
-  Rafael,  Ganso  e  Neymar 
servem  a  Seleção  Brasileira 
-,  Muricy  Ramalho  sabe  que 
o  time  terá  dificuldades  no 
duelo  de  hoje. 

O  técnico  alertou  que  ga- 
rotos da  base  serão  utiliza- 
dos, "Vamos  ter  que  contar 
com  a  garotada,  mas  acho 
muito  complicado,  pois  são 
muito  novos  e  posso  acabar 


queimando  algum  deles", 
disse. 

Já  o  Botafogo  não  contará 
com  o  atacante  Elkeson.  Ele 
sentiu  dores  no  tornozelo  e 
nem  viajou  com  o  grupo  pa- 
ra Santos.  O  recém-contrata- 
do  Rafael  Marques  é  o  mais 
cotado  para  ser  o  substituto. 

Oswaldo  de  Oliveira 
aguarda  a  regularização  do 
atacante  no  BID  da  CBF.  Caso 
isso  não  ocorra,  o  treinador 
deverá  promover  a  entrada 
de  Cidinho.  Seedorf  ainda 
não  foi  inscrito  no  BID  e  não 
poderá  estrear,  o  metro 


Santos:  Aranha;  Bruno 
Peres,  Edu  Dracena, 
Durval  e  Léo;  Adriano, 
Henrique,  Arouca  e  Fe- 
lipe Anderson;  Dimba  e  Miralles. 
Técnico:  Muricy  Ramalho 


r^tf^^l  Botafogo:  Jefferson;  Lu- 

v^^m/  cas,  Antônio  Carlos,  Fá- 
^^^^    bio  Ferreira  e  Márcio 

Azevedo;  Lucas  Zen,  Re- 
nato, Vitor  Júnior,  Andrezinho,  F. 
Gabriel  (Cidinho);  R. Marques  (Felly- 
pe  Gabriel)  Técnico:  O.  de  Oliveira 


Local:  Vila  Belmiro,  em  Santos, 
às I9h30 


Grémio  encara  o  Sport 


Hoje,  às  19h30,  contra  o 
Sport,  no  Olímpico,  o  técni- 
co Vanderlei  Luxemburgo 
quer  presentear  a  torcida 
com  os  três  pontos  e  uma 
boa  atuação.  O  jogo  é  pela 
10a  rodada  do  Brasileirão. 

"Nosso  time  está  deven- 
do ao  torcedor  e  está  na  ho- 
ra de  pagar  essa  dívida.  Te- 
mos que  ter  um  Olímpico 
forte.  Quando  enchemos  o 


estádio,  nós  perdemos.  É  a 
hora  de  enchermos  o  está- 
dio e  jogarmos  uma  parti- 
da muito  boa",  admitiu  o 
treinador. 

O  time  terá  uma  escala- 
ção  muito  parecida  com  a 
de  domingo,  contra  o  Cru- 
zeiro. A  única  alteração 
será  a  entrada  de  Vilson 
na  zaga  no  lugar  de  Wer- 
ley,  suspenso.  Pará  segue 


na  lateral  esquerda. 

Após  somente  uma  vitó- 
ria nas  primeiras  seis  roda- 
das, o  Sport  se  recuperou  e 
chega  embalado  para  o  con- 
fronto, com  três  partidas  de 
invencibilidade.  Cicinho,  ti- 
tular contra  a  Portuguesa, 
será  poupado.  Moacir  é  o 
novo  titular  na  direita.  O  za- 
gueiro Bruno  Aguiar  volta 
ao  time.  o  metro 


Cruzeiro  busca 
recuperação 


O  Cruzeiro  terá  hoje,  às 
20h30,  no  Canindé,  contra 
a  Portuguesa,  a  chance  de 
fazer  as  pazes  com  a  torci- 
da e  reencontrar  o  cami- 
nho da  vitória.  Após  uma 
sequência  complicada  -  o 
time  perdeu  para  São  Pau- 
lo, Internacional  e  Grémio 
-,  a  Raposa  encara  um  rival 
que  não  vive  um  bom  mo- 
mento no  Brasileiro. 

Para  o  confronto,  o  co- 
mandante celeste  avalia 
que  o  time  terá  muitas  difi- 


culdades. "Temos  que  en- 
trar em  campo  ligados, 
mas  sabemos  que  teremos 
dificuldades",  avalia  Celso 
Roth. 

O  jogo  marcará  a  estreia 
do  lateral-direito  Ceará 
com  a  camisa  celeste.  Wil- 
liam Magrão  volta  ao  time 
titular  e  Diego  Renan,  que 
vinha  atuando  pela  direita, 
voltará  para  a  lateral-es- 
querda.  Marcelo  Oliveira 
voltará  para  o  banco  de  re- 
servas. O  METRO  BH 

WASHINGTON  ALVES/VIPCOMM 
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ALE  CABRAL/  FUTURA  PRESS 


►  Ney  Franco  busca  a  sua  primeira  vitória  no  São  Paulo 


Clássico  pode 
valer  liderança 


Fia  e  Timão 
medem  forças 

O  Cariocas  tentam  embalar  de  vez  no  Brasileiro  e  contam  com  a  volta 
de  Léo  Moura  O  Equipe  paulista  busca  posição  mais  confortável  na  tabela 


MAURÍCIO  VAL/VIPCOMM 


Vice-líder  do  Campeonato 
Brasileiro  com  20  pontos,  a 
dois  do  Atlético-MG,  o  Vas- 
co enfrenta  o  São  Paulo, 
hoje,  às  21h50,  no  Morum- 
bi,  pela  décima  rodada,  tor- 
cendo por  um  tropeço  do 
time  mineiro,  que  enfrenta 
o  Internacional,  no  mesmo 
horário. 

O  técnico  Cristóvão  Bor- 
ges poderá  contar  com  o  la- 
teral-direito  Fagner,  que 
desfalcou  o  time  na  vitória 
sobre  o  Atlético-GO,  por  1  a 
O,  na  última  rodada,  por 
conta  de  uma  torção  no 
tornozelo  direito. 

No  lado  paulista,  o  re- 
cém-chegado  Ney  Franco 
disse  que  "agora  conhece 
um  pouco  mais  seus  joga- 
dores". É  justamente  com 


São  Paulo:  Denis;  Dou- 
glas, Rhodolfo,  Tolói  e 
Cortez;  Rodrigo  Caio, 
Ca  se  miro,  Cícero  e 
Jadson;  Osvaldo  e  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Ney  Franco 


Vasco:  Fernando  Prass; 
Fagner,  Dedé,  Douglas 
e  Thiago  Feltri;  Nilton, 
Wendel,  Juninho  e 
Carlos  Alberto;  Diego  Souza  e  Alec- 
sandro.  Técnico:  Cristóvão  Borges 


Estádio:  Morumbi,  às  2lh50 


esse  conhecimento  de  seus 
atletas  que  o  técnico  espera 
arrumar  o  time  e  colocar  o 
Tricolor  no  caminho  das  vi- 
tórias: "Futebol  precisa  de 
um  tempo",  o  metro 


Flamengo  e  Corinthians 
fazem  um  dos  clássicos 
Rio-São  Paulo  da  10a  roda- 
da, hoje,  às  21h50,  no  En- 
genhão.  O  Rubro-negro 
tenta  embalar  no  Brasilei- 
ro, enquanto  o  Corint- 
hians busca  as  melhores 
posições  na  tabela. 

O  Flamengo  não  poderá 
contar  com  o  lateral-es- 
querdo  Ramon,  que  está 
impedido  de  enfrentar  seu 
ex-clube  por  conta  de  uma 
cláusula  contratual. 

Enquanto  Ramon  não 
poderá  atuar,  o  lateral-direi- 
to  Léo  Moura  retorna  ao  ti- 
me após  um  longo  período 
fora  dos  gramados,  durante 
o  qual  se  recuperou  de  uma 
lesão.  "Estou  bem  após  ficar 
um  mês  fora  da  equipe. 
Agora  é  trabalhar  para  aju- 
dar o  time",  comentou. 

No  lado  corintiano,  a  no- 
vidade é  o  meia  Douglas. 
Ele  ganha  a  vaga  de  Alex, 
que  está  de  saída  para  o  fu- 
tebol árabe. 

Contratado  no  início  do 


Flamengo:  Paulo  Vic- 
tor; Léo  Moura,  Mar- 
loon,  González  e  Ma- 
gal;  Airton,  Renato, 
Bottinelli  e  Ibson;  Hernane  e  Vág- 
ner  Love.  Técnico:  Joel  Santana 


Corinthians:  Cássio; 
Alessandro,  Chicão, 
Paulo  André  e  Fábio 
Santos;  Raif,  Paulinho 
e  Douglas;  Jorge  Henrique,  Emer- 
son e  Danilo.  Técnico:  Tite 


Estádio:  Engenhão,  às  2lh50 
Transmissão:  Band  e  Globo 


ano,  Douglas  já  havia  recla- 
mado por  não  ter  uma  se- 
quência de  jogos  na  sua  se- 
gunda passagem  pelo  clube. 
Com  a  perda  do  camisa  12, 
ele  deverá  ficar  com  a  posi- 
ção. O  próprio  treinador  al- 
vinegro  afirmou  que  daria 
mais  chances  ao  camisa  15. 

Ontem,  o  atacante  argen- 
tino Martinez  assinou  con- 
trato com  o  Corinthians. 
Ele  defendia  o  Vélez  Sars- 
field.  o  metro 


DHAVID  NORMANDO/PHOTOCAMERA 


Breves 


Náutico  recebe 
hoje  a  Ponte 

NO  RECIFE.  O  técnico  Ale- 
xandre Gallo  não  terá  o  la- 
teral-esquerdo  Lúcio,  no 
duelo  de  hoje  contra  a 
Ponte  Preta,  às  20h30,  nos 
Aflitos.  Com  isso,  o  treina- 
dor promoverá  a  estreia 
de  João  Paulo.  O  atleta 
veio  do  Criciúma  e  já 
atuou  pela  equipe  campi- 
neira. No  lado  da  Ponte,  a 
novidade  será  o  lateral-di- 
reito  Cicinho.  O  jogador 
se  recuperou  de  um  entor- 
se no  joelho  e  poderá  re- 
forçar a  Macaca. 

O  METRO 

Leonardo 
confirma  Ibra 

PSG.  Só  faltava  a  palavra 
oficial  do  clube  francês,  o 


que  aconteceu  ontem.  O 
diretor  esportivo  Leonar- 
do confirmou  a  transfên- 
cia  do  atacante  Ibrahimo- 
vic  do  Milan  para  o  Paris 
Saint-Germain. 

"O  negócio  está  feito. 
Ibrahimovic  é  nosso  joga- 
dor e  fará  história  pelo 
PSG.  Ele  é  um  daqueles 
campeões  formidáveis", 
declarou  o  dirigente  brasi- 
leiro. O  sueco  assinou  por 
três  temporadas  e  recebe- 
rá um  salário  de  12  mi- 
lhões de  euros  (R$  30  mi- 
lhões) por  ano.  O  jogador 
será  apresentado  hoje. 

O  METRO 

Ghiggia 
recebe  alta 

URUGUAI.  O  ex-jogador 
uruguaio  Ghiggia,  cam- 
peão mundial  e  carrasco 
do  Brasil  na  Copa  de  1950, 
recebeu  alta  ontem.  Ele 
sofreu  um  grave  acidente 
automobilístico  há  um 
mês.  o  metro 


Lugano  diz  não 


Depois  de  fazer  proposta  pa- 
ra repatriar  o  meia  Conca, 
hoje  no  futebol  chinês,  o 
Fluminense  fez  uma  pro- 
posta oficial  para  ter  o  za- 
gueiro Diego  Lugano,  ex-São 
Paulo,  atualmente  no  Paris 
Saint  Germain  (PSG),  da 
França  -  já  que  o  time  pari- 
siense contratou  o  brasilei- 
ro Thiago  Silva  para  a  posi- 
ção. Porém,  os  cariocas  ouvi- 


ram um  "não"  do  empresá- 
rio do  jogador. 

Lugano  disse  que  não 
pretende  retornar  ao  Brasil 
agora.  E  que,  se  o  fizesse,  a 
preferência  seria  voltar  pa- 
ra o  São  Paulo. 

Terceiro  colocado  no  Bra- 
sileiro com  19  pontos,  o 
Fluminense  enfrenta  o  Ba- 
hia, amanhã,  às  2  lh,  no  En- 
genhão. o  metro  RIO 


Obina  de  volta 


ROBSON  VENTURA/FOLHAPRESS 


Após  uma  saída  conturba- 
da em  2009,  um  retorno 
com  alegria.  Assim  foi  a 
apresentação  de  Obina,  on- 
tem, no  Palmeiras. 

Aos  29  anos,  o  atacante 
assinou  contrato  por  em- 
préstimo até  o  fim  da  tem- 
porada, com  opção  de  com- 
pra por  U$  1  milhão.  Ele  es- 
tava no  Shandong  Luneng, 
da  China. 

"Desde  o  ano  passado, 
vinha  conversando  e  que- 
ria estar  aqui.  Lógico  que 
chego  em  um  momento  fe- 
liz da  equipe,  que  foi  cam- 
peã e  conseguiu  a  vaga  na 
Libertadores.  Isso  dá  moti- 
vação maior  para  querer 
vir  e  ajudar",  disse  o  novo 
reforço  do  Verdão. 

A  diretoria  aproveitou  a 
apresentação  de  Obina  pa- 
ra anunciar  a  permanência 
do  meia  Valdivia,  pelo  me- 
nos, até  o  fim  da  participa- 
ção do  Palmeiras  na  Taça 
Libertadores  de  2013. 


►  Atleta  foi  emprestado  I 
ao  clube  até  o  final  do  ano 


Segundo  o  vice-presiden- 
te Roberto  Frizzo,  novos  re- 
forços podem  chegar  até 
sexta-feira.  O  clube  negocia 
com  um  jogador  de  meio 
de  campo  que  joga  no  exte- 
rior e  pode  confirmá-lo  an- 
tes do  fim  de  semana. 

Recentemente,  o  meia 
argentino  Riquelme  foi  ofe- 
recido ao  Verdão.  o  metro 
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Brasília  será  a  capital 
mundial  do  esporte 


O  Além  da  Copa  das  Confederações,  a  capital  federal  irá 
Mundiais  O  Evento  reunirá  2  mil  atletas  de  14  a  17  anos, 


receber  em  2013  a  Gymnasiade  -  Olimpíadas  Escolares 
que  vão  representar  40  países  em  oito  modalidades 


SECRETARIA  DE  ESPORTES/DIVULGAÇÃO 


►  Provas  de  ginástica  artística  serão  realizadas  no 
Nilson  Nelson 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


A  partir  do  ano  que  vem, 
Brasília  não  será  apenas 
uma  das  capitais  mundiais 
do  futebol.  Em  novembro 
de  2013,  a  cidade  irá  rece- 
ber a  Gymnasiade,  Olim- 
píadas Escolares  Mundiais, 
que  irá  reunir  2  mil  atletas, 
de  14  a  17  anos,  de  40  paí- 
ses, em  oito  modalidades 
diferentes.  Será  a  primeira 
vez  que  o  continente  ame- 
ricano receberá  as  olimpía- 
das escolares. 

Os  estudantes  vão  com- 
petir nas  modalidades  de 
atletismo,  ginásticas  aeró- 
bica,  artística  e  rítmica,  na- 
tação. Além  destas,  haverá 
outras  três,  que  foram  es- 
colhidas pelo  país-sede:  ju- 
do, karatê  e  xadrez.  No  pri- 
meiro semestre  de  2013, 
haverá  uma  seletiva  em 
Brasília  para  definir  o  time 
verde-amarelo.  O  classifi- 
catório funcionará  tam- 
bém como  um  evento-teste 
à  Gymnasiade  e  contará 
com  atletas  de  todo  o  país. 
Serão  selecionados  200 
competidores  para  repre- 
sentar o  Brasil. 

Neste  mês,  uma  comiti- 
va da  International  School 
Sports  Federeration  (ISF)  vi- 


4 anos  é  o  intervalo 
entre  cada  Gymna- 
siade. Brasília  foi  esco- 
lhida após  vencer  dis- 
puta com  Palma  de 
Mallorca  (Espanha). 

sitou  Brasília.  "Eles  gosta- 
ram do  que  viram.  Pediram 
a  cobertura  nas  piscinas  do 
Parque  Aquático  e  a  cons- 
trução de  uma  pista  de 
atletismo  para  treinos", 
disse  o  secretário-geral  da 
CBDE  (Confederação  Brasi- 
leira do  Desporto  Escolar), 
Robson  Aguiar.  O  GDF  in- 
formou que  irá  realizar  as 
obras,  a  um  custo  de  cerca 
de  R$  9  milhões.  Ao  todo,  a 
Gymnasiade  exigirá  inves- 
timentos de  R$  13  milhões. 

O  Centro  de  Capacitação 
Física  dos  Bombeiros  (atle- 
tismo e  karatê),  o  Ginásio 
Nilson  Nelson  (ginástica  ar- 
tística), o  Parque  Aquático 
(natação),  o  Centro  de  Con- 
venções (ginástica  rítmica 
e  xadrez)  e  o  Ginásio  do 
Cruzeiro  (judo)  serão  pal- 
cos das  olimpíadas. 


ADSON  BOAVENTURA 

METRO  BRASÍLIA 


Licitação 
de  painéis 
é  suspensa 

O  Tribunal  de  Contas  do 
Distrito  Federal  (TCDF) 
suspendeu,  temporaria- 
mente, a  licitação  de  pai- 
néis eletrônicos  para  a  exi- 
bição multimídia  no  Está- 
dio Nacional  de  Brasília  - 
Mané  Garrincha.  O  valor 
do  pregão  está  estimado 
em  R$  5.960.000. 

A  suspensão  ocorreu 
após  o  TCDF  analisar  repre- 
sentação de  uma  empresa 
de  tecnologia  que  questio- 
nou um  item  do  edital  o 
qual  exige  das  empresa  a 
apresentação  de  "Certifica- 
do do  Produto  CE  ou  IL  e 
ISO-9001",  o  que  não  se 
aplicaria  em  uma  licitação 
de  menor  preço,  o  metro 


FACEB00K/REPR0DUÇÃ0 


Sedação  deve  ser  reduzida 


O  atleta  da  equipe  sub-22 
do  UniCeub/BRB  David 
Henrique  Conrado  Meira 
segue  internado  no  Hospi- 
tal de  Base  em  estado  gra- 
ve, respirando  por  apare- 
lhos. De  acordo  com  o  últi- 
mo boletim  divulgado,  Da- 
vid teve  uma  lesão  na  me- 
dula cervical,  região  do 
pescoço,  e  perda  de  oxigé- 
nio no  cérebro. 

O  diagnóstico  foi  consta- 
tado em  ressonância  mag- 
nética realizada  em  David 
na  noite  de  segunda-feira 
no  HFA  (Hospital  das  For- 
ças Armadas). 

Segundo  a  mãe,  Valquí- 
ria Conrado  de  Queiroz,  os 
médicos  devem  reduzir  a 
sedação  de  David.  Até  en- 
tão não  há  previsão  de  que 
o  atleta  passe  por  cirurgia. 


►  David  sofreu  lesão  na  medula  cervical 


O  rapaz  sofreu  um  grave 
acidente  na  última  quinta- 
feira  durante  treinamento 
de  sua  equipe.  A  estrutura 
de  uma  tabela  caiu  sobre  o 
atleta  de  19  anos,  após  ele 
realizar  uma  enterrada. 


A  Polícia  Civil  espera 
concluir  as  investigações 
sobre  a  causa  do  acidente 
até  o  dia  22.  O  laudo  apon- 
tará se  houve  negligência 
ou  se  foi  uma  fatalidade. 

O  METRO  BRASÍLIA 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


►  Parque  Aquático  recebera  provas  de  natação 


Breves 


FIVB  antecipa 
times  do  Brasil 

VÔLEI.  A  Confederação 
Brasileira  de  Vôlei  (CBV) 
ainda  não  anunciou  as  Se- 
leções  Brasileiras  masculi- 
na e  feminina  que  irão 
disputar  os  Jogos  de  Lon- 
dres. Porém,  a  Federação 
Internacional  de  Vôlei 
(FIVB)  divulgou  os  atletas 
das  duas  equipes. 

Segundo  a  lista  apre- 
sentada pela  FIVB,  a  sele- 
ção  feminina  jogará  com 
as  levantadoras  Fernandi- 
nha  e  Dani  Lins,  as  cen- 
trais Adenízia,  Thaísa  e  Fa- 
biana, as  opostos  Sheilla  e 
Tandara,  as  ponteiras  Pau- 
la Pequeno,  Natália,  Fer- 
nanda Garay  e  Jaqueline  e 


a  libero  Fabi. 

Já  o  time  masculino 
conta  com  os  levantado- 
res  Bruninho  e  Ricardi- 
nho,  os  centrais  Sidão,  Lu- 
cão  e  Rodrigão,  os  opostos 
Leandro  Vissotto  e  Walla- 
ce, os  ponteiros  Murilo, 
Giba,  Dante  e  Thiago  Al- 
ves, e  o  libero  Serginho. 

O  METRO 

Bellucci  vence 
pela  100*  vez 

TÉNIS.  Número  60  do 
mundo,  o  brasileiro  Tho- 
maz  Bellucci  venceu  o  es- 
loveno  Blaz  Kavic  com 
um  duplo  6/1  e  confir- 
mou a  ida  às  quartas  de 
final  do  ATP  250  de 
Gstaad,  na  Suíça.  Foi  a 
centésima  vitória  da  car- 
reira do  brasileiro.  Agora, 
Bellucci  encara  o  russo 
Mikhail  Youzhny.  o  metro 


